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i Cond1cionantes macroecon8micos da 

no r· t: ･ ﾷ ﾷ ﾷ ﾷ Ｚ Ｚ Ｌ ｬ Ｎ ｭ Ｚ ｾ ｲ r :i. c :::1.n :;,1, • 

ｾ ~ .2 Um diagn6st1co dos anos 80. 

1.3. O papel aos mecanismos convenc1orais 

1.4 O papel da politica ir1dust1·ial. 

1 5. H polit1ca ao comcircio exterior 

1.5 1 O protecionismo. 

1 5.2 A politica do NAFTA. 

1.5.3. A rodada do Uruguai do GAT·r· 

2. A ･ ｶ ｯ ｬ ｵ  ｾ ｯ o da compet:itividade a 

Os casos aos EUA e ｾ ｡ ｰ ｡ ｯ o

2.1.1 Os Estados Unidos. 
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3. Condicio11antes ｳ ｾ ｴ ｯ ｲ ｩ ｡ ｩ ｳ s

da perda de competitividade 

da ind0strla norte-americana. 

3 1 CompetitivLdade internaciona!, 

t:rf::c:nlCO 

:1 2 Os condic1cnantes aera:ls da 

ｾ ｾ ･ ｲ ､ ｡ a ccrnpetitrva da ind0stria 

norte-amerlcana. 

3.2.1 Fraquezas l:ecr\oldg1cas na ｣ ｲ ｩ ｡  ｾ ｯ o

i·:-; ｰ ｲ ﾷ ｯ ､ ｵ ｴ Ｌ Ｚ Ｚ ｩ ｾ ｻ ｯ o ("1 '' ｰ ｡ ｲ ﾷ ｾ Ｍ Ｎ Ｎ ､ Ｚ ｩ Ｎ Ａ Ｎ Ｚ Ｎ ｬ ｭ ｡ a ｴ ｅ ﾷ ﾷ ﾷ ｮ ｯ ｬ  ［ ［ Ｌ Ｚ Ｚ Ｚ Ｎ ｣ ｾ Ｚ ［ ;

o processo inovativo e a pe1··da de com-

ｰ ･ ｜ Ｚ Ｚ ｩ Ｎ ｴ Ｑ ｖ Ｑ ､ ＼ ［ ｾ ､ ｅ Ｎ .

3.2 2. Falta de v1sao ･ ｳ ｴ ｜ Ｍ ｡ ｴ ￩ ｧ ｩ ｣ ｾ Ｎ .

3.2.3. Dispol-11bilidade a recurso5 

-F :i_ n ;·-l.n c e i r· o·:; 

3.2.4 Neglrafncia de recursos humanos. 

3 2.5. Falta de atuaçio conjunta com 

A ｩ ｮ ､ ｾ ｳ ｴ ｲ ｩ ｡ a elet,-bnica de consumo 

0 3 1 A ind0strio de televisores 

Ｑ ｾ ~ 1.ndu::;tr·,_.,, ､ ｾ  ó

3.::J.3. U ca•;c cl:r:l. i:ur·opa. 

0 3.4. O dEclir•io competitivo. 

'p . ￩ ｾ Ｇ Ｎ Ｇ ｩ i

. p ó:.:'j 

"' i.'(" . , ... '·li 

. p ?·). 

p. 76 



ｾ ~ 4. A 1ndJstria de se1nicond1!tores, 

compLttadores e copiadoras p 80 

3.4.1 Os sem1condutcres. F 81 

3 4.1 1 A estrutura da ｩ ｮ ､ ｴ ｩ ｳ ｴ ｲ ｾ ｾ ~

Japonesa (1E sem1condutores P.84 

3.4.1.2 A estrutura da ｩ ｾ ､ Ｐ ｳ ｴ ｲ ｬ ｡ a

rlorte-americ:ana de semicondutores p u·, 

3 Ｔ Ｎ Ｑ Ｎ ｾ Ｎ . O fLtturo da in11Jstria. p 89 

3 4 ｾ ~ A i ｮ ､ ｾ ｳ ｴ t r i a de comput adores p 90 

') 4 3 A nd0st ia de cop ｾ ~ adoras E " • 

o ｣ ｾ ｳ ｯ o da Xerox p 94 

ｃ ｏ ｉ ｾ ｃ ｌ ｕ Ａ ｊ Ａ ｏ Ｎ . .p.98 
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Int rodUI;ão. 

O ｾ Ｚ ［ ｉ Ｚ Ａ ［ ｊ Ｈ ﾷ Ｚ ｾ ｴ Ｚ ｩ Ｎ ｶ ｯ o ｴ ﾷ ｏ ｜ Ｂ ｾ ｜ ｊ ｲ ｬ l

Ｚ ｾ Ｎ ｮ ｴ Ｚ ｅ ｲ ｮ ｾ Ｚ Ｌ ＼ ｣ Ｚ Ｚ ｩ Ｎ ｯ ｮ ＼ Ｚ ｬ ｬ Ｌ , p\··:i.nc:i.P<:I"lfiiEI"\tl-:-: 

quE:· tenc: Ｚ ｴ ｯ ｮ ＼ ｾ ~..... ;;;E· - .. . -
dEC:lli"11ü, 

1ndiretamente possibilidadE!i ､ ｾ ~ retomada 

. ,,, 
:tn:;er·ç.ao comp et: 1 t: :i. 'v' a 

Compr::-.'t: ｾ Ｎ ｴ Ｚ : :i.'-/:i.dade ｰ ｯ ､ Ｈ Ｍ ［ ｾ ~ ｾ ［ Ｚ ｩ Ｎ Ｉ ［ ｊ ｮ n ｩ Ｎ Ｎ ［ Ｎ ﾷ Ｚ ｾ Ｎ ｣ Ｚ ［ Ｌ ｬ Ｎ ｬ Ｂ Ｇ ' p l" •.:J d u_ '!: :i_ 'v' :i_ d ;·,c de , 

<'l.P o-==; ｣ ｯ ｭ ｰ ｲ Ｚ Ｚ ｾ Ｎ .

｣ ｯ ｭ ｰ ･ ｴ Ｚ ｴ ｴ ｩ ｶ Ｚ ｾ Ｎ ､ ｡ ､ ･ e passa. PI"'OdU(j:iiD: 

trabalhadores a executivos; O) pelo fjErcado 

em c:omo Ｈ ﾷ Ｚ ﾷ ｾ ｾ Ｚ ｣ c c: orno 

I Ｇ ﾷ Ｇ Ｇ ｾ ~ :i. <:1 n ｾ Ｚ : :i. t , .. u ::> 1:: 

ao meio-ambiente. \"amo rr::;;,_cr·o, 

ramo ｭ Ｚ ｾ Ｎ ｣ ｲ ｯ Ｌ , por exernplo. 



c:oncE-':tt:o d;c_, 

pr-inc:i.p<-=<1 caracteristica de d:i.nàmic:a da 

prog1··esso t0cnico num cc,ncc:i.t:o 

d t:: "; 0.' n ·-.; c 1 v :i. d u d r,:: Ｎ ｬ Ｚ Ｚ Ｎ Ｎ ￭ Ｎ ｉ Ｎ ｉ ｊ ｈ ＿ Ｎ ｊ ｾ ｾ Ｎ ｴ Ｎ Ｎ Ｚ ｩ i.. .t..:i ... Ｚ ｶ Ｎ Ｎ Ｎ Ｚ ｾ ~... d..ii.dJii ..... Jti.n.ám.;u:: .. :;il. . 

d Ｚ ｩ Ｎ ｾ ｾ Ｚ :

ｾ ｯ ｮ ｴ ｩ ｮ ｵ ｡ Ｌ , nos àmbitos da ｯ ｰ ･ ｲ ｡  ｾ ｯ Ｌ , 111\/Est:i.mento e Ｑ ｮ ｯ ｶ ｡ ｾ ￢ ｯ o

､ ｾ ~ a evoluçio da estrutura tcicnico-
' ,.,, 
:tnOV<":'lÇ:<:l.Cl, 

produt1va na medida que: i) rompe com a emerg&ncia de um 

novo paradigma e ii) estabelece trajetcirias tet:nolcigicas, 

Os ·Fatores que afetam a compet1tividade podem ser 

classificados e1n do Ｚ ｩ Ｎ ｾ ［ ; ｾ ｾ ｲ ﾷ ｴ Ｎ ｴ ｰ ｄ ｾ ｾ Ｎ . [I prr.me:i.ro. 

abordados ｾ Ｍ ｾ ｯ o capítulo I, sio a politica 

a po1:U::i.c::;;, 

incluS",t r· Ｚ ｩ Ｎ ＼ ﾷ Ｚ ｾ Ｎ ｉ I t:l s(.;:9undo, 

abor·dadCJ3 no capitulo III, sio agueles microfunaamentados, 

l::tpo dE estrutura industrial, 

ｾ ｡ ｰ ｡ ｣ ｩ ｴ ｡ ｾ ￡ ｯ o tecnolcigica e ir1ovatividac!e. 

Essa ｡ ｾ ｶ Ｑ ｳ ｡ ｯ o dos fatores, 

perda competitiva 2sti locali2ada nc1s fatores setor1a1s E 

nao especificamente macr·o .. 

L Sobre caracteristicas da mlidanp técnica ver: CANUTO, O. Müdanq tü:nin f: ç;:mcarr€-oci,;· Um 
arcahm.tco gyolucion1sta Texto para discussio ;10. · h, IE/l!tHCAHP, Campinas, 1992. 



\: ｄ Ａ ｔ ｉ ｃ ｕ Ｎ Ｇ Ｂ Ｇ ｾ Ｚ ［ ｯ ｩ ［ Ｎ ﾷ ·

totalidade da econom1a ( todos os set:ores ｾ ~ ｾ Ｎ . notadamente 

se setores uese11volvem-se diferentemente a outros, devem 

A anal1se passará por uma síntese do crescimento 

f:: Ｚ ｾ Ｎ ｮ ､ ｴ Ｎ ｜ Ｕ Ｇ Ｑ Ｚ : l'' :i.;:;l, abor·dados no capitulo .,. 
·' 

Esse capítulo ｣ ｯ ｮ ｳ ｴ ｡ ｴ ｡ ｲ ｾ ~ qtlE exist1u uma deterioraçâc dos 

fatores macroecon8mlcos. 

II i uma ｡ ｶ ｡ ｬ ｩ ｡ ｾ ｩ ｯ o do fraco desempenho 

C Ol"iiP íO!t :i. t :!. VO, cnnf':ll"m:;,tndD llliPOl·tânc:ia 

macroecon8micos. ｍ ｯ ｳ ｴ ｲ ｡ ｲ ｾ ~ a ･ ｶ ｯ ｬ ｵ ｾ ￢ ｯ o da ｣ ｯ ｭ ｰ ･ ｴ Ｚ ｾ Ｎ ｴ ｩ ｶ Ｚ ｾ Ｎ ､ ｡ ､ ･ e num 

conJunto de set:ores selecionados da Elet:romecâr11Ca 1::·_ ... , .... , .... "' "' ,., 

uni. ｦ ｏ ｊ Ｂ ｉ ｊ ｉ ｾ ｾ Ｌ , cl D ｾ Ｚ ［ ;

( ClUt ｬ Ｂ ｏ ｾ Ｚ ｾ ~'• 
' ' 

c<:<r:ftu1o III ) ｲ ･ ｳ ｰ ｯ ｮ ｳ ｾ ｶ ･ ｩ ｳ s pela 

A ｄ ｐ ｾ ｡ ｯ o pela escolha da Eletrcmec5nica e de vital 

1mpo1··tância para o que será desertvolvido postEriormente no 

o estude de alguns de seus subsetc1··es TTT .. ·'· ·'· -' 

･ ｊ Ｎ Ｈ ［ ｾ ｴ ｲ ﾷ  ｮ Ｚ ｩ Ｎ ｣ ｡ a dr:.·:· ｣ ｯ ｮ ｾ Ｚ ［ ｵ ｭ ｯ o ''" e) os semico1·1dutorEs, 

c:omputadores e copiador·as O país quE servirá de ｣ ｯ ｭ ｰ ｡ ｲ ｡ ｾ ｩ ｯ o



sera c Japic, gr·ande r1val especialmer•te nesses ｾ ｬ ｴ ｩ ｭ ｯ ｳ s dois 

;:;(-::to r ［ Ｍ ｾ ｳ Ｎ .

D que d1ferencia os capítulos II e III ｾ ~ ｾ ｵ ･ e o segundo 

fo1 d :::< norte---

c terceiro tenta ･ ｸ ｰ ｬ ｩ ｣ ｡ ｾ ~ o ｰ ｾ ｲ ｱ ｵ ｩ i

ti"J.t:i.mo III 

ti a compet :i.t Ｚ ｩ Ｎ Ｎ Ｍ Ｇ Ｚ ｩ Ｎ ､ ｡ ､ ｾ Ｚ ｾ ~ int E'l"n a c: :t. on a 'I 

concur·r·tnc:i.<':l. c pr·ogressu ｴ ｾ ｣ ｮ ｩ ｣ ｯ Ｌ , ···elevante para a anil1se 

Já que a :i.ntroduçio E ､ Ｑ ｦ ｵ ｾ ［ ｡ ｯ o de tecnologia 

m3. :i.(Jr· v e 1 o c :i. d :::•.d e 

pertencentes ao complexo eletr6n1co, 

ｩ ｭ ｰ ｵ Ｎ ｉ ﾷ ［ ［ ［ Ｚ ｩ Ｎ ｄ ｮ Ｚ Ｚ Ｌ ｾ ｟ ､ ｵ ｴ t.. ､ Ｚ Ｚ ｾ ~ d1nâmica industrial 

ｭ ｵ Ｚ ｌ ｴ ｾ Ｚ Ｉ ｾ ［ ; c:on-,;;:i.dEl""ad:::< Ｚ Ｚ ｬ Ｂ Ｂ Ｍ ｲ ﾷ ･ Ｇ Ｍ Ｏ ｄ Ｑ ｴ Ｎ ［ Ｈ ｩ ［ ｾ ［ ｯ o ｩ ｮ ､ ｴ Ｎ ｴ ｾ ［ ［ ｜ Ｚ ｬ l.. :i.;·'"'·l (2). 

2 De mane1ra a -facilitar a lntura, o:; itens e subíte-ns foram numerados de ·forma GUE a pnmnra casa 
nu;érica cone-sponde ao capitulo, a segunda ao itsm, terceíra ao subite111 e ass1111 por diante. 
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i. Condicionantes macroecon8micos da evoluçia da 

competitividade na inddstria norte-americana. 

A competitividade, cnmo v:Lt:;to, 

ｦ ｾ ｴ ｇ ｬ Ｇ ｅ ｓ S macro e 1Ricroecon61nicos. 

capitulo ｾ ~ traçar come os princi!:•3is condrcionantes 

:nacroeco118micos, t: ant: D ｃ Ｚ ｕ ｲ Ｑ ｖ Ｈ ｾ Ｚ ｮ ｣ Ｓ Ｎ ｄ ｉ Ｂ ｬ ＼ Ｚ Ｑ Ｎ Ｚ ｌ ｾ Ｚ ［ ［ ;

ｭ ｯ ｮ ･ ｴ ［ ﾷ Ｌ ｾ ｬ Ｂ Ｚ ｩ Ｎ ｡ a •:J: J:· :i. ｾ ｾ ~ c :::1. 1 

ent:re indJstr1a F governo: '] . ! . PD Ｚ Ｚ Ｎ Ｚ ｉ ｲ Ｎ Ｚ ｾ ｾ ~ Ｚ ｩ Ｎ ｮ ､ ｵ ｾ Ｚ ＾ ｴ ｲ ﾷ Ｚ ｾ Ｎ ＼ Ｚ ｾ Ｎ ｬ l

Í::IVel·am irt·flu&ncia na c:ompetitividade da ｩ Ｑ ﾷ ､ ｾ ｳ ｴ ｲ Ｑ ｡ a (Jos 

fUA na ､ ｾ ｣ ｡ ｣ ｡ a de 80. 

No c:aso da política monetár·ia, sera visto que a 

ao Clf?c:IJn:i.o LOIYIP2t:i.t:i.•,.•o, i:lf,_' CI11'Íct1 r· e •,· (0-: r r:; :i. b :i. 1 ::. d :;;( c! (·:' 

I, .I ·· 1 ｾ ［ ［ ｣ c a , 
,,,,., 

'·''" ql.te 

aumento do ､ ｾ ｦ ｩ ｣ ｩ ｴ t

sobr·e a econon:1a. 

No caso da política ir1dustrial, será visto que foi 

er·rada cu mal direcionada para seu alvo prime:.r·o que e 

a compstitividad€. ｾ ~ claro q112 exist:e ｲ ･ ｬ ｾ ｾ Ｕ ｯ o entre 

politica ｭ ｯ ｮ ･ ｴ ｾ ｲ ｩ ｡ Ｌ , c:;· ｰ ｯ ｬ Ｚ Ｑ ｾ ｴ Ｚ ｩ Ｎ ｣ Ｚ ｡ a

Qualquer ir1flu&ncJ.a que sof1·a a atividade industr·ial 

1 Alguns autores argumentam que a perda de ::::ompetitividadt já estava rldinida pelo n3o april!loramento 
tia padrão tecnolôgico, e o dmblo & os juros apenas catallzara; o prohlema coll!petitivo 
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ｭ ｯ ｮ ｾ Ｚ Ｍ Ｚ ﾷ ｴ Ｚ : ::,tl" .•. ｾ Ｇ Ｇ Ｂ "

fazEr política industr·ial 

se dese:1volverá uma breve evoluçâo 

perda de cornpst1t1vidade absoluta, que se verlficott 

i.i. ａ ｮ ｴ ｣ ｾ ､ ･ ｮ ｴ ･ ｳ Ｎ .

:i.n :lc:i.o d:f:l. ,., Ｇ ｾ ~

J " ' 
EU(!t 

no mu.ncin. ｬ ｾ ｯ ｳ s anos de ｲ ｦ ｾ ｯ ｮ ｳ ｴ ｲ ｵ ｾ ￢ ｯ o do pc)s-guerl·a, 

ｬ ｾ ｲ ﾷ Ｚ ｩ Ｎ ｮ ＾ Ｚ Ｚ ｩ ｆ ｡ Ｑ 1 fornecedor· da c:uropa 

i1undo). Detinham 49% das ･ ｾ ｰ ｯ ｲ ｴ ｡  Ｕ ･ ｳ s mundiats em j_945. 

Sua hegemonia tint1a tr&s bases i) ｐ ＼ Ｇ Ｚ ｬ Ｎ ､ ｲ ﾷ ｾ ﾷ Ｚ ｻ ｯ o rnDn(-:-:tó.r:i.o 

Ｈ Ｍ ［ ｾ ~ !TI H1 · ｾ ［ Ｚ ｴ t t: on 

ｲ ･ ｣ ｯ ｮ ｳ ｴ ｩ ｴ ｴ ｊ ｬ ｾ ｩ ｯ o do ｣ ｯ ｭ ｾ ｲ ｣ Ｑ ｯ o 1nternacional e 31 controle 

r:l3 ｰ ｲ Ｚ ｾ Ｎ ｮ ｣ Ｚ ｩ Ｎ ｰ Ｚ ｯ Ｑ Ｎ ｬ l

ｴ ｦ Ｚ Ｍ Ｎ Ｇ ｃ ｉ Ｂ ｩ ｄ Ｑ ￓ ｦ ｾ Ｑ ｃ Ｚ ｃ ｬ Ｌ , Dentro do ｰ ｡ ､ ｲ ｾ ｯ o norte-

dóla1·es para a ecor1omia mundial 

2 E :::ssa influência, mesma que 101llreta, na verdade sempre ｮ ｾ Ｑ ｳ ｴ ･ e



Ｍ Ｚ ｾ ｯ ｊ J :i.1·•·;c.t: Ｚ ｴ Ｎ ｴ ｌ ｾ ｩ Ｎ ､ ｯ o

ｪ ｡ ｰ ｯ ｮ Ｈ Ｎ ［ ｾ ｳ Ｚ ［ Ｌ ｬ Ｎ . '·./:Í.<:l. 

de trabalho e de uma classe ｭ ｾ ､ ｩ ｡ Ｎ .

Cm Dt.ttr..tbro foi C'!" ｩ ｾ Ｎ ｜ ｣ Ａ ｄ D C) ob '!" ［ Ｚ ｾ ~

t ::. 1'\ h:;:( CCJiliCJ 

Hoave ama ｧ ｬ ｯ ｢ ｡ ｬ ｩ ｺ ｡ ｾ ［ ｯ o do padrâcl 1ndustrial dos EUA 

' '·-''·' 

tentando se aprox:i.mar da padria ｴ ･ ｣ ｮ ｡ ｬ ｣ ｩ ｧ ｩ ｾ ｯ o global 

O cresci1nento ir1dustrial foi suster1tado i'Ela: 

de r.•re1··c.'i!da 
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O mundo num ' . ctrcula virtuoso fo:i. 

(4)' 

tl"ldu.",t r· Ｚ ｩ Ｎ Ｚ Ｚ ｾ ~ 1 

Desde os anos 60 as taxas de rrescireento jas 

ｩ ｭ ｰ ｡ ｲ ｴ ｡ ｾ Ｕ ･ ｳ s ｣ ｡ ｭ ･ ｾ ｡ ｲ ｡ ｭ m a ser superiores às ･ ｸ ｰ ｯ ｲ ｴ ｡ ｾ  ･ ｳ Ｎ .

Os setores prejudicados exerceram forte pressio sobre 

o yoverr1o ( legislattvo in1ciando um movlmento de 

Este mov1mento tel'ldeu a se acirrar ao longo ､ ｡ ｩ ｾ ~

dicadas, a medida que as lmportaç5es aumentaram na 

par·ticipaçâo no me1·cado interno. 

Nos anos 70, pela primeira vez os EUA mostraram-se 

defici\:0rtos no pos-guerra. Os paÍses europeus e o 

.. Japào que haviam realtzado o catch.ing-up, 

obtiveram sucesso, as barreiras a e11trada 

nos grandes mercados lndustriais, ｴ ｲ ｬ Ａ Ｚ ｜ ｾ Ｚ ［ ; ｣ Ｚ ｯ ｮ ＼ Ｚ ［ ＼ Ｚ Ｚ ｾ Ｎ ｉ ｕ ｬ ｲ ﾷ ｡ ｭ m

manter·-se aprendendo e ､ ･ ｳ ･ ｮ ｶ ｯ ｬ ｶ ･ ｲ ｾ ､ ｯ o novas t:ecnologias 

2 LAPLANE, Mariano Francisco. (1992). O CpmpleKo Elgtrônico na Dioiipiq Industrial úi.." .Anos 80 Tese 
de Doutoramento. Instituto de Econolilia. UtiiCAHP, mimeo.p.2. 
4 Idem p.2. 
5 Nos anos 60 do1s acordos 1mportantes foram t:rmados: o Tr3Ó€ Ü:.p3_nsion Hct e o Tr<ldE MJstment Act 
(1962J 'Jer LOURDEB, Emílio Carlos Rebcuças Santana. O frptgcioojsrm nortg-arnericaoo nos anos 80 
Relat5rlo flnal de Mooografla. 1E. i992. 

,,, Ｇ ｾ ~
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ｾ ･ ｳ ｭ ｯ o ｵ ｬ ｴ ｲ ｡ ｲ ｡ ｾ ｳ ｡ ｲ r os EUA Como ·rorma de ､ ･ ｦ ･ ｳ ｾ ~ os 

CUA intens1ficaram 

ev1dente a t2ntativa de fuga do GATT 

1!; 12 c: tl n o m :i. :;;, i:1ter:1acional começou 

:Lnt ｅ ｾ ｦ ｾ ｲ r ar·, E 

dom i n :;,1.n t ｾ ｾ ﾷ Ｚ Ｚ ［ ; .r r· (-:,· n t (':: o 

concor·r&ncia internaclOI1al 

d Ｈ ｾ Ｇ '

ajuste macroeconômico, 

do pc-;;trôlc-;:n, 

·::;:L t: u..:-) ç: ii o Com d:;,\s 

matérias--primas, 

r· et.-:':; t r· u t: u r""- r· seu 

e+-eitos c r· :i. ｾ Ｚ ［ ･ e Houve do ｣ Ｚ Ｚ ｾ Ｎ ｲ ﾷ ｣ Ｚ ｵ Ｚ ｩ Ｎ ｴ ｯ o

finance1ro ir1ternacional privado fora do cont:role (ias 

nac:iona:ls, com o refi u;<o CID<:; 

ｰ ･ ｴ Ｚ ｲ ﾷ ｯ ､ ￓ Ｑ ＼ ﾷ Ｌ Ｌ ｲ ﾷ ｅ ｾ Ｚ ［ ; ''. 

6 Gersral .4grsemsnt Df Tr31Íe and ｔ ｡ ｲ ｩ ｦ ｦ ｾ Ｎ .
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.m l'iü'v'E :;,l_no::; i_ de i970 a 1979 ), a ｲ ･ ｾ ､ ｡ a real de 

Lt:na famíl1a de classe midia aumentou ｳ ｯ ｭ ･ ｮ ｾ ･ e 6,7X, 

taxa baixa para os EUA do pds-guerra 

i.2. Um diagndstico dos anos 80. 

declínio dos anos 70, depcis dos 25 anos de ｾ ｾ ･ ｧ ･ ｭ ｯ ｮ ｩ ｡ a

gue se segu1r·am ao pds-guerra. 

Ern 1980 a renda de 11ma familia de classe ｭ ｾ ､ ｩ ｡ a

sofreu uma queda de 5,5% em termos rea1s. O deficit da 

balança comerc1al crescente atingiu em 1907, 

Cn qr .. tan to 1sso outras ｮ ｡ ｾ ｯ ･ ｳ s

industrializadas cresciaRI c• decl:l.n:i.u 

relativo norte--americano ma1s acirrado. 

do cy·(;::;;c::i.mento ｩ ｮ ､ ｵ ｾ Ｚ ［ ｴ ｲ Ｚ ｩ Ｎ Ｚ Ｚ ｬ Ｎ ｬ l fo1 

característica dos anos 80, po,;; i9B4, ｣ Ｚ ｡ ｲ ﾷ ｡ ｣ Ｚ ｴ Ｚ ｲ Ｚ Ｚ ｾ ｲ ﾷ Ｚ ￭ Ｎ ｳ ｬ Ｚ Ｚ ｩ Ｎ ｣ ｡ a

participada pelos EUA, sendo somente superado pelo 

Jap5o Hclt!ve queda dos Pl-eços das ｭ ｡ ｴ ｾ ｲ Ｑ ｡ ｳ Ｍ ﾷ ｰ ｲ Ｑ ｭ ｡ ｳ s em 

1 ･ ｬ ｡ ｾ ￠ ｯ o aos produtos manufaturados o que favoreceu as 

ｲ ･ ｬ ｡ ｾ Ｕ ･ ｳ s de troca dos pa1ses desenvolvidas 

asiiticcs tiveram 

coméi-c:i.o ｭ ｵ ｮ ､ Ｚ Ｚ Ｎ ＼ ［ ｾ Ｎ Ｑ 1

'!Com deito'i po'iitivos sobre nível cie emprego, sahrio ｮ ｾ ｡ ｜ \ e produto. 
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de ･ ｸ ｰ ･ ｣ ｴ ｡ ｴ ｾ ｶ ｡ ｳ s

JUros e a instabilidade camb1al, 

geravam movi.mentos especulatcirios sobre ｳ ･ ｌ ｾ ｳ s valores 

futuros, agr·ava:1do ainda mais a ｳ ｩ ｴ ｌ ｌ ｡ ｾ ￢ ｯ o instável do 

me, .. ｣ Ｚ Ｚ ｾ ､ ｯ Ｎ .

com ｯ ｾ ［ ; ｭ ｯ ｶ Ｚ ｩ Ｎ ｭ Ｈ Ｎ ［ ｾ ｮ ｴ ｯ Ｚ Ｎ ｾ ~

,.. .. , 
''"' 

inavacionistas de prodLtto e processo, foi 

ｳ ｯ ｢ ｲ ｖ ｬ ｖ ｾ Ｑ ﾷ Ｑ ｣ ｩ ｡ a das empresas i11dividuais 

fr· on t: (7: :t r·:,:; 

cont: :lnuo·::; 

·r'at Dl" 

O diag116sticc de perda de competitiviaace dos EUA 

Existia um consenso sobre a neressidade 

ｲ ･ ｩ ｮ ､ ｵ ｳ ｴ ｲ ｩ ｡ ｬ Ｚ ｩ ｺ ｡ ｾ ｕ ｯ o

da econom1a desde o início dos 80 ｬ ｾ ｯ o ･ ｮ ｴ ｾ ｮ ｴ ｯ o nao 

existia uma política industrial ､ ･ ｦ Ｚ ｴ ｮ Ｚ ｩ Ｎ ､ ＼ Ｚ ｾ Ｌ , Ｑ ｅ ｾ ［ ｯ o

O Esta1io norte-amer·icano foi atuante, 1'\0 entanto, como 

ｾ ｾ ･ Ａ Ｚ ＾ Ｈ ｾ ﾷ ｮ ｶ ｯ ｬ ｶ ｩ ､ ｯ o a ｾ Ｚ ［ ･ Ｚ Ｚ ［ Ｎ Ｉ ｵ Ｚ ｩ Ｎ ｲ ﾷ Ｌ , de :rnil.ns·:i.r·a Ｚ ｩ Ｎ ｲ Ｚ ･ ﾷ ｾ Ｚ ｴ ｣ ｩ ･ ｮ Ｊ Ｚ Ｐ ｾ ~ {9). 

i. 3. O papel dos mecanismos convencionais. 

Os anos 80 ｩ ｮ ｩ ｣ ｩ ｡ ｲ ｡ Ｑ ｮ Ｍ Ｑ ｾ ･ e com a responsat1ilidade do 

lidar com o segundo ci1oque do petrcileo de 

Desse a1·1o, atci 1981 houve ｕ ｉ ｾ ~ grande aumento do 

S Ver MAGAZINER, Ira C. & REICH, Robert B. ( 1982 ). tfzading Hgric,j; B:mzaE'ss· [he Qecli[JE i.ifld Rise 
yf thg @gricaa Ecaaalll'l 1Jintage Dooks. 
9 No capitula III tamb€m será detalhada sdorialMr.te a atuação estatal. 

:1.7 
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preço do petróleo, que só reto1·nou ao preço ol··igina} 

ApartJ.r de 1979 com a crise, 

ｾ ｯ ｬ ￭ ｴ Ｑ ｣ ｡ a de controle ｭ ｯ ｮ ･ ｴ ｾ ｲ ｩ ｯ o que levou a elevaçJo da 

taxa de juros e valorizaçâo do dcllar 

reestabelecer o dÓlar· como rnoeda forte e o er:uilibrio 

do balanço de pagamentos. 

CIG 

s1multaneamente a uma queda do saldo da balança 

comercial e um aumento do influxo de capitais 

｣ ｯ ｮ ｴ ｲ ｾ ｲ ｩ ｡ ｳ s compensat6r·ias a um ajuste do balanço de 

Com a ｶ ｡ ｬ ｯ ｲ Ｑ ｺ ｡ ｾ ｩ ｯ o do dolar ｾ Ｑ Ｐ ｴ Ｑ ｶ ･ e ｵ ｾ ｡ a nrLtdança dos 

que os bens produzidos no exterior 

c on sr::.· ｱ ｵ ｬ ｾ ｾ ｮ n t Ｈ ｯ ［ ｾ ｭ ･ ｮ n t (:1 ｭ ｾ Ｚ ｭ ｯ ｳ s compet it: :i. v ｯ ｾ Ｚ Ｚ : o 

:DovlmErlto levou à uma 

contrapal-tida, 11m aumento das 

t: <":J.xa·:=; de ､ ･ ｣ ｲ ﾷ ￩ ｾ ｾ ｃ Ｎ ｬ ｬ ｩ ｬ ￼ ü do.::; 

'

·i .. , c-
Ｇ Ｇ Ｂ Ｇ Ｍ ｾ ~
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Por outr·o lado, as ｩ ｭ ｰ ｾ ｲ ｴ ｡  ｢ ･ ｳ s doa EUA Flrcmoveram o 

crescimento de outros ' 
ｰ ｡ Ｚ ［ Ｎ Ｍ Ｚ ＾ ｐ Ｎ ｾ Ｚ Ｚ Ｎ . I iii . lnEl"CC\dO::; 

necessar1os a algumas economias mundia1s que ｶ ｩ ｮ ｾ Ｌ ｡ ｭ m

Reine Un1do e Japâo 

diversificadas. Ao 

de 60X provinham da CEC do Jario e dos ｲ ｡ ｩ ｳ ｾ ｳ s da 

Amirica do Norte (111. 

junto com 

O mundo e11tr·ou 11uma ｲ ･ ｣ ･ ｳ ｳ ｾ ｯ o ､ ｾ ~ 80 a 83, so ｣ ･ ｾ ｳ ｡ ､ ｡ a

com o abandor1o da politica monetária restrit:;.va pele 

1 :i. ｱ ｴ ｴ Ｚ ｩ Ｎ ､ ･ Ｚ ＼ Ｚ ｾ ~ 111Ltncl:i.ai 

recessivo muitos países notaram a necessidade de uma 

Ｚ ｊ Ｎ ｉ Ｑ Ｈ Ｉ ｕ Ｎ ｾ ［ ｴ ｬ Ｂ Ｚ ｩ Ｎ Ｚ ［ Ｚ ｬ ｬ l foi. o que realmente 

fizeram. Um exemplo 0 o Japâo que sofreu um pr!Jcesso 

Ao longo do tempo, 

que corro1am a confiabilidade no d61Rr·, n;·,I.O ｰ ｯ ､ Ｑ ｾ ｴ ｭ m

t0 Alguns autores denominam esse lltOVÍIIII:nto de trade locam<Jt:ive. 
fi Se tossem incluídas os NICs asiátlcos, ainda seria ｭ ｡ ｩ Ｍ ｾ ~ concentrado o comércio, POlS junto tom o 
Japão, apartir de i9B4, tor11eciam grande parte das importações dos EUA. 
12 Ｑ Ｑ ｩ ｮ ｩ ｳ ｴ ｲ Ｚ ｾ ~ ai ｉ ｮ ｴ ｳ ｲ ｮ ｡ ｴ ｩ ｴ ｊ ｮ ｾ ｬ l Trade a!ld lnd!l;;try. 



de dcilar· era iminente. 

movimento d€ queda do valor da dcilar seria paulat:ino 

ｾ ｯ ｦ ｴ t !atJditJg ) ou apenas de ｌ ｴ ｾ ｡ a vez ( hard Jandingl. 

Em setembra de 1985, 110 acordo do Plaza Hotel, 

coordenou·-se u1na desvalcrizaçâo gr·adual da moeda 

amer1cana Em 1980, c câmbio em ｲ ﾷ ･ ｬ ｡ ｾ ｩ ｯ o ｡ ｾ ~ moedas 

40% inferior a !980 

continuaram, o que repr·imia o invE!itimento 

l'axas de juros de !ol·lgo prazo 

t9ü5 

I 1.9'{0 

?,ó? 

8,U4 

n, 4? 

i:l ,,., .. 
C.J;d i : ! ____________________________________ _ 

Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ ｾ ~

ｾ ﾷ ｾ ｣ Ｚ ｯ ｮ  ｭ Ｚ ｬ ｣ Ｚ ｯ Ｚ Ｚ Ｌ ,

Gazeta Mercantil, junho 
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A desvalor1zaçao, contra1·iaments ao que se per1sava, 

não ｲ ･ ｳ ｬ Ｉ ｬ ｶ ｾ ｵ u o pr·oblema caJnpetitivo, mesmo c:IJin a l'lOVa 

tornando-se mais baratos comparativamente, a c1ueda do 

dcificit foi muito vagarosa e ｡ ｰ ･ ｮ ｡ ｾ ~ parcial. ｬ ｾ ￠ ｯ o ｨ ｯ Ｑ ｾ ｶ ･ e

uma revers1bilidade do efeito câmbio-Juros (i3J 

A queda de comretit:tvidade parece estar· entio 

ｲ ･ ｬ ｡ ｣ Ｑ ｯ ｾ ｡ ､ ｡ a com fatores 1?.: I< :i. ｾ Ｚ ［ ; t E: lll 

lnlcrc--rundamentadcs, 

nu 

mun rJ :i. <:i. 'i (i4). 

o governo divulgou duas 

grandes dil"eçciFs distintas de política econ6mica para 

nívc1s agregados de invc::;t :i.mE-cnto. A 

D ｮ ｬ Ｇ ｶ Ｇ Ｒ ｾ ｉ I

. " . t lf1'o'e·:=;l: Ｚ ｉ Ｎ Ａ ｔ ｉ ｅ ｾ ｮ n Ｎ Ｈ ｾ ~ _,_ 

comretitiv1dade. entantD, <:t 

política monetária 

i3 ｐ ｯ ､ ･ ｾ ｳ ･ e argu:llentar atravês ao principio rla curva J ( dnto J ) , que existe urea defasagem teUJporal 
( SM' ) , entre a queda do p-reç:o, e o aur11entc das ExPortaçÕes_ Ou seja, a resposta das e:Kporh;:ii'es a 
queda do ｰ ｲ ･ ｾ ｯ o da produto nao ｾ ~ lmediata. No caso, as ･ ｬ ＼ ｰ ｯ ｲ ｴ ｡ ｾ  ･ ｳ s dos EUA ainda niío n·sponderam ao 
rdelto I'TOiaovido pela desvalorização. ｅ ｳ ｾ ＼ ｬ l hipótese parece pouco pJau"Sível, jl qu.e o H;n;ço de tempo 
compreendido não é curto. 
i4 Assunto será abordado no capitulo III. 
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l':.'l"a dl.m:i.nu:i.r· os ｮ Ｑ ｶ ｾ Ｑ ｳ s ae gasto, 

segurança. Dessa marteira, o setor privado poderi3 

concentrar·-se em aumentar a produtividacie (151 

O que 

entretanto uma politica f1scal expansiva. liouve ｵ Ｑ ｾ ｡ a

ｩ Ｚ ｾ ｰ ｯ ｳ ｴ ｯ ｳ s e um aumento do gasto p0!:Jlico. 

Este se deu especialmente no aumento dos gastos com 

{ ｾ ｾ ｉ ｔ ｉ I ｰ ｲ ﾷ ｯ ｪ ｅ ｴ Ｚ ｯ ｾ Ｚ ［ ; como os 1JHSIC li6J, ｃ Ｚ ＼ ｕ Ｈ ﾷ ［ Ｚ ﾷ ｩ Ｂ ｲ ﾷ ［ ［ ｾ Ｎ . ｮ ｾ ｜ ｳ s

Apesar· do alto ｾ ｩ ｶ ･ ｬ l

tais gastos têm poucas aplicaçcies comerciai•: sabre c 

1.4. O papel da ｰ ｯ ｬ Ｚ ｬ ｴ Ｚ Ｚ ｩ Ｎ  ｾ ｡ a ｩ ｮ ､ ｵ ｾ Ｎ ［ ［ ｴ Ｚ ｲ ｩ ｡ ｬ l (17). 

ｳ ･ ｾ ｵ ｬ ｵ u duas grandes politicas· 

destinada a lndJstria em declÍnio e outra para a e1n 

O mercado procurou se 

15 Uer MAEAZIN.Efi & REICH. op. cit. 
16 VHSIC I ｾ Ｇ ･ ｲ ｹ y High Sped IntegrJtei Circaif-i ; . 
i7 Sobre o assunto ver ｍ ａ ｇ ａ ｚ ｉ ｾ ｅ ｒ R & REICH op. cit. 

ｰ ｲ ﾷ ｯ ｴ ｅ ｾ ｣ ｩ ｯ ｮ ｩ ｳ ｭ ｣ c ·1o:J. 

;'i• .. ) ....... 
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cotftplementarmente houvesoe 

ﾷ ｬ ｾ ｵ Ｎ ｮ ､ ｯ ｾ Ｚ ［ ;

:( n cl ti!.=; t l .. :i. ｾ ｯ ｳ s qu.e 

ｳ Ｑ ｴ ｵ ｡  ｾ ｯ o muito crít1ca do declínio. 

implantadas novas ｩ ｮ ､ ｾ ｳ ｴ ｲ ｩ ｡ ｳ s nos llJcais 

medidas de ajustamento do tr·aball1o gue visavam dar 70X 

de ｾ Ｚ ［ ｡ ｬ ｾ ｩ ｲ ﾷ Ｚ ｩ Ｎ ｯ o ､ ｵ ｲ ＼ Ｚ ［ Ｎ ｮ ｴ Ｚ Ｈ ｾ Ｇ ' um ano do·:; ｴ Ｚ ｲ ﾷ ｡ ｨ ＼ ｾ Ｎ ｬ Ａ ﾷ Ｌ ｡ ｴ ｩ ｮ ｲ ･ ｾ Ｚ ＾ > qu&.' 

i'tcavaln desempregados Os traball1ador2s ｮ ｾ ｯ o eram 

Nas ｩ ｮ ､ ｾ ｳ ｴ ｲ ｩ ｡ ｳ s em ｡ ｳ ｣ ･ ｮ ｾ Ｕ ｯ Ｌ , parte do Impltlso era 

dado pela demanda do gove1·no. O ｧ ｯ ｶ ･ ｲ ｾ Ｑ ｯ o e 91·ande 

"i:11E)Utll<':\S ｩ ｮ ､ ｴ Ｎ ｩ ｾ ［ ［ ｴ Ｚ ｲ ﾷ Ｚ ｩ Ｎ ｯ Ｚ Ｂ ｬ ｾ ｾ ~

os ór·gâos ｧ ｯ ｶ ･ ｲ ｮ ｡ ｭ ･ ｲ ｴ ｾ ｩ ｳ s

deviam comprar em prefer&ncia prcdt.ttos nacionais 

Ainda algumas plantas p1·odutivas eram eatatais, mas 

em ｾ ｾ ｵ ･ e ｮ ｾ ｯ o eram cobrados os JUros 

Outra parte de) impu]so era dado pelo finat1ciamet1to 

a pesquisa 2 dEsEnvolvimEnto que rEpr-EsEnta cErca dE 

501 do total das oaslas do P & D nas EUA 
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gastos eram voltados 

Os progr·amas governamentais certamente ｡ ｣ ･ ｬ ･ ｲ ｡ ｲ ｾ ｭ m o 

desenvolvime11t:o de muitas ｩ ｮ ､ ｾ ｳ ｴ ｲ ｩ ｡ ｳ s Das 

destacam ｳ ｾ ｯ Ｚ : ｩ ｮ ､ ｾ ｳ ｴ ｲ ｩ ｡ a de semi--condutor·ss P a 

indJstria aer·onáutica 

ｬ ｾ ｯ ｳ s sem1-condutores o departamento de defesa e a 

NASA foram grandes compradores; no inicio do 

desenvolvime11to Como exemplo, em 

milhôes de dólares em circuitos integrados e em 1968, 

Na ｩ ｮ ､ ｾ ｳ ｴ ｲ Ｑ ｡ a aer·onaut1ca IDUltos aviSes 

comerc1a1s derivam de mil1tares, como o Boeing 747 do 

C5. Esse 1nercado militar fiOSSibilitoLt ｵ ｾ ｡ a

Iucrat1vidade estável. 

Os subsidies governamentais desenvolveram-se em 

dois tipos de políticas as desigr\adas a promover as 

aquelas designadas desenvolver 

pEque11os negdcios, com grande potencial de crPscimento 

do mercado. A rede de subsídios i 1mporta11te pois se 

pr·opriamente fundadas -c executadas, algumas ､ ･ ｾ ｳ ｡ ｳ s

rolitica3 poderiam ｦ ｡ ｾ ･ ｲ r a competitividade aumentar 

ｬ ｾ ｯ o entanto, o 1nc.entivo via subsídios ｰ ｯ ｾ ｳ ｵ Ｑ 1 uma 

desvantagem, Já qLte se fizer· o 1nvestimento ser mazs 

atrativo a u1na determinada i11dJstria, tornando o custo 

4 
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do c:::;.p::.t::;,l.1 o c: __ ;_·::;to do 

::: <=tp :i. ta 1 out: ｲ ＼ ］ ﾷ Ｍ ｾ Ｚ ［ ; ｐ ｩ Ｂ Ｂ Ｈ ﾷ Ｚ Ｚ ﾷ Ｎ ｾ ｵ ｣ Ｚ ｬ ｩ Ｎ ｣ Ｚ ｡ ｲ ｾ ｜ Ｌ ,

11essas 01timas, o ir1vestimento. 

deu 

seguj.ntes programas: 

J/ank 

d :i. r· ｲ Ｚ Ｚ Ｚ ｾ Ｚ : c:l ］ ｾ Ｌ ,

ｦ ｵ ｮ ､ ｯ Ａ ｾ Ｉ Ｌ ,

no ent::;,;_nti:i, 

de conrm·::Jd:i.t: Ｑ ･ ﾷ Ｚ ｾ ~

f1nanciadas devem ser tr·ansportadas em navios com 

bandeir·a americana. ｏ ｵ ｡ ｾ ､ ｯ o os navios americanos sâo 

usados, 0 governo f1nancia a di-Ferença da taxa dESSES 

navios e dos estrangeiros; e na ｭ ｡ Ｚ ｾ Ｎ ｯ ｲ Ｑ ｡ a das vezes sâo 
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U DFJ'C destina--se a ｅ ｾ ｲ ｡ ｮ ､ ｬ ｲ r o invest1mento direto 

em pa1ses e1:: desEI1Vclvimento, dar1do seguro a riscos 

pol:{t;.ccs c:om 

inconvertibilidade e pJ-ejuízos de guer·1·a Em ]. ?tl :1. o 

seguro fo1 de 8,6 bilhôes de dólarEs. 

Da a algumas empresas americanas que vend€m para o 

mercado externo py·opostas Ｍ ｾ ｩ ｳ ｣ ｡ ｩ ｳ s como se 

algumas empresas 

r Et: :1. V0.''i" am os=, 

C:) Frade praaut{:ion:-:;· ｡ Ｎ ｾ Ｚ Ｚ ｴ Ｎ ｩ ｶ Ｎ ｩ ｦ Ｎ ﾷ ｩ ｾ Ｚ Ｚ ﾷ ｾ ［ ﾷ · oi' ｦ Ｎ Ｇ ｩ ｾ Ｍ ･ e l.'Jepai·-{nu:.·n{ o-,>' 

ｻ ［ Ｇ ｯ ｭ ｴ ｾ ｕ ［ ［ Ｎ Ｇ ｲ ｣ ･ e Ｎ ｾ ｮ ､ d Ml_>;,r,•··iculf.'ui··c. 

Cl dep<:l.l .. ｴ ｾ ｾ ｮ ｬ ｅ ﾷ Ｎ ﾷ ｮ ｴ Ｚ ｯ o

pat1·ocina mostras de produtos no exter·ior e prov& aos 

produtores nomes de potenciais _ompradores 

faz exibiç8es de p1·odutos, 



(J 
(J 

(J 
(]1: 

(J 
(} 

(} 

Clt 
(} 

Clt 
Clt 
CIJ 
CIJ 
Clt 
(J 

Clt 
Clt 
\) 

() 

(} 
(]t 

CB 
Clt 
CIJ 
\) 

\) 

(Jt 

Clt 
(} 

Clt 
Ｈ ｾ ~

CID 

Cit' 
(Jt 

CID 

CID 

CID 

CID 

CID 

CID 

CID 

CID 

CID 
(]1:> 

<ID 

.•·;· 

e tr·oca serviços referer1tes a expansáo de mercado 

externo às firmas do setor agricola 

Fsses programas s§o criticados por serem custosos P 

+'eito \11\.\i.to lfl(·:·: 1 h o·( <7\ r· 

compet:tividade da ind0strla a longo prazo 

aviaçio come1·cial foram bem centralizados em 

a ajuda pudesse ser critll:a para 

desenvolver mercados competitivos internaciona1s. 

Outra relativamente categoria meno1· de subsídios e 

designada a aJudar pequenos negclc1os. 

dj.retos totalizaram 9? milh5es em 1980. Emprest1mos e 

;arantias de empr0stimos 17,9 milhEes. 

servem a mercados 

Os subsÍdios a indJstrias específ1cas ｴ ｯ ｴ ｡ ｬ ｩ ｾ ｡ ｲ ｡ ｭ m

30],7 ｢ ｩ ｬ Ｎ ｨ ￓ ﾷ ｾ Ｌ ｾ Ｇ Ｍ ﾷ ﾷ · j.J,9% do produto nacional 

bruto. Mas ｾ ･ ｮ ｨ ｵ ｭ m destes programas centrali2ou-se na 

COillP(O·:t :Lt ｩ Ｌ ［ ｸ Ｎ ､ Ｚ Ｚ Ｚ ｴ ､ Ｈ  ﾷ ｾ ~ :i.nt: (c: r· ｮ Ｚ ｣ ｾ ｣ c :i.on<:1. 1 ou_ 

1nciustrial coerente. 

As subcomiss5es tio Congr·esso ｴ ｡ ｭ ｢ ｾ ｭ m foram ativas. 

Deser1volveram os seguintes planos: 

desenvc1v1mento econ6micc. 
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r· Ｈ ［ ＿ ｃ ｝ ｕ ［ Ｚ ｾ ~ :i. r O 

dl•··eciol·lados ｾ ｧ ｡ ｲ ｡ ｮ ｴ ｩ ｡ ｳ s de empr&stimos 

Garantia de PrEços e Acordos dE ｃ ｯ ｭ ｰ ｲ ｾ ~

como exemplo impulsionou a pr·oduçâo de energia at6mJ.ca 

JJE]o setor privado. 

ｩ ｮ ｣ ｬ ｵ Ａ Ｚ ［ ｴ ｲ ﾷ Ｚ ｩ Ｎ ｾ ［ ｬ l

tambim de ma;1eira ;nuito 

descentralizada, onde o processo de 

políticas tem ta;1tos gr·upos que fica cadticc;. O J11:i.co 

políticas inconsistentes são as 94 cortes distritais e 

as 10 cortes federais de apelo que revem os programas 

governamenta1s no contexto de casos :i.ndiv:i.du<:ti,:; t? 

.,. . .. ｮ ｅ ｾ ＼ Ｚ ｴ ｾ Ｚ ［ ｴ Ｚ Ｍ ｲ Ｚ Ｎ Ｚ : um 

responsaDil1dade para mor•itorar mudanças nos mer·cados 

mu1·1diais ou na competit:i.v1dade da ｩ Ｎ ｮ ､ ｾ ｳ ｴ ｲ ｩ ｡ a

1.5. A Politica do comircio exterior. 

80 tem-se desenvolvido sobre tr·0s 
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I a política ｰ ｲ ｯ ｴ ･ ｣ ｩ ｯ ｮ ｩ ｾ ｴ ｡ Ｎ . dafendendo setores 

contra aqueles paÍses que ｮ ｾ ｯ o ab1·iam seus mercados; 

Ir a política bilateral do NAF'TA; 

Ill a r1ova rodada do U1·ugua1 

1.5.1. O protscionismo. 

A década de 80 enfrentou u:n processo de fechame1·1to 

dos ｭ ｾ ｲ ﾷ ｣ ｡ ､ ｯ ｳ s sem igual 

C provocando ｕ ｉ ｾ ~ aumer1to rea} de tarifas 

Nos EUA, a ma1s comum fcr1na de neoprotecionismo foi 

:i. 9tl0 ･ ｮ ｣ ｡ ｾ ｩ ｮ ｨ ｡ ､ ｯ ｳ s 77q ｾ ｡ ｳ ･ ｳ s a ITC e ao 

departamento de comdrcio C 86 por ano ), dGs quais 385 

dP -:;ub·::;:i.dio·;:; 0 Pl'OC2SSO pode 1lura1·· 300 d:i.::,J.s par·::,t 

tarifas coinpensatorlas 2 420 dias para anti-dumping. 

Durante o processo existe a possibilidade dE taxaçàc 

ao exportador· como forma de ｣ ｯ ｭ ｰ ･ ｮ ｳ ｡ ｾ ｡ ｯ Ｎ .
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os processos pr·atecionistas aprEsentar·am 

per·Feita relaçio 

;:: olfl(·?r c :i."' Ｚ ｩ Ｎ ｾ ［ ;

Outras formas de ｰ Ｑ ﾷ ｯ ｴ ･  ｾ ｯ o foram as leis de patentes 

ｳ ･ ｾ ｩ ｡ a 337 da legislaçio comercial 

casos de exclusào do mercado: ［ ［ ｾ ｭ m ｃ ｉ ﾷ Ｑ ｉ ｆ Ｇ ｾ Ｓ 3

e em telefones ｣ ･ ｬ ｵ ｬ ｡ ｲ ﾷ ･ ｾ ~

ａ ｾ ｮ ､ ｡ a vcirios produtos 

1-· ' I . ::.><1·;::,,: ｬ ｬ Ｍ ｾ ｬ Ｎ ｭ m c ｣ Ｑ ｾ ｾ ~

ｈ Ｚ ﾷ ｊ ｕ ｮ ､ ＼ Ｇ ｾ ｩ i
,. 
,_,C) 

js ｡ ｵ ｴ ｯ ｭ ｯ ｶ ･ Ｚ ｾ Ｎ ｳ s esportivos/ ut1litJrios de duas portas à 

categoria de cam1nf15es sofrem um acréscimo na alíquota 

A ｬ ･ ｧ ｩ ｳ ｬ ｡  ｾ ｯ o ｾ ｯ ｭ ･ ｲ ｣ ｩ ｡ ｬ l teve do1s marcos. 

(:l.9Dtl> () 

iS Os Vf::R's foram a principal forma rle: defesa rla indUstria ele:trfir.le<l contra os ｾ Ｍ ｲ ｊ ､ ｵ ｴ ｯ ｳ s japone:-se:s. 
19 LOUDES, op.dt., p.36. 
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t: en c :i. Gl'l ［ ｾ Ｂ ｶ Ｚ ［ Ｌ Ｌ Ｎ .

ｾ ｸ ｾ ｣ ｵ ｴ Ｒ ｶ ｯ o aos EUA, ｣ ｲ ｩ ｾ ｮ ､ ｯ o dois novos ｭ Ｒ ｣ ｡ ｾ ｩ ｳ ｭ ｯ ｳ s

t.5.í?.. A polHica do I'I!AFTA (ê2:l_ 

Ｚ ｕ ｩ ｾ ~ comportam-se de forma diferenciada em 

me1··(:adc ｾ Ｎ ｮ ｴ ･ ｲ ｲ Ｑ ｡ ｣ ｩ ｯ ｮ ｡ ｬ l Cc;:n a ｰ ｯ ｬ ￭ ｴ Ｚ ｾ Ｎ ｣ Ｚ Ｚ Ｌ ｜ \

ｰ ｡ Ｚ ｾ Ｎ ｳ ･ ﾷ ［ Ｚ Ｚ ［ Ｌ , como os 

·:' :;,1_ .._,o r·(·:-:· c: E·: n d c 

(''•• 'I '·' ,_, . 

fJ NAFTA ai11da encontra-se dlvidido nos :ur.1, com 

ｧ ｲ ﾷ ｵ Ｎ ｰ ｣ ﾷ Ｚ ｾ ~ p l" Cl ----n ＼ Ｚ ｾ ~ ·F t: i':\ ü "!. t: :i. ｭ ｯ ｾ Ｚ ［ ;

arglliT!E!1tanr que o tratada levará a u1na mudança no 11Ível 

que a oferta de 

v1nca ｾ ｯ o Mixico, 

substitui1·a a ｦ ｯ ｲ ｾ ｡ a de trabalho dos EUA. 

20 Elaboração de uma lista de países que prat1cam barreiras comerciais contra as EUA, para que ta1s 
barnmas seja!ll extlr.hs ( reciprotldade cornerci:al ) . 
2i Sobre proprieDade intelectual. 
22 Narth ｾ ｍ ･ ｲ ｩ ｣ ｭ m F:w ｔ ｲ Ｚ Ｚ ｾ ､ ･ e ｴ Ｚ ｧ ｲ ･ ･ ｾ ｾ ｚ ｮ ｦ f
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1.5 3. A rodada do Uruguai da GATT. 

Nesse contexto dos EUA chamam ｵ ｭ ｾ ~ nova 

1988. As discuss5es -sao para 

alcance do em 

regu]amentaçâo e investimentos vinculados a ｳ ･ ｲ ｶ ｾ  ｯ ｳ s e 

a propr·iedade intelectual 

alta tecnologia. 

No caso da agricultura, os ELJA estâo 2xercEndo 

pressâo ｰ ｡ ｲ ｾ ~ que seJaln retirados os subsídios a 

agricultura ･ ｵ ｲ ﾷ ｯ ｰ ｾ Ｚ ｬ ｡ Ｌ , onde feito a agrlCLtltura nor·te-

americar1a tornarla-se muito mais competitiva. 

Na ind0stria de alta tecnolog1a, as pr·ess5es sao 

･ ｳ ｾ ･ ｣ ｩ ｡ ｬ ｭ ･ ｮ ｴ ･ e sobre telecomunicaç5es 

ｳ ･ ｧ ｵ ｲ ｡ ｮ ｾ ｡ a nacional para mu1tos países 



r-. 
! 4 
! 4 
I 

4 
4 
4 

• • • • • Cl 
c 
t 
Cl 

• c 
41 

• c 
41 
Cl 
G 
C! 

• fJ 
Cl 
Cl 
4 

• 
Cl 

• • • 4 

• • 
• • 
. 4 
' . 
! • 
i • 
I 

j • 

I 4 
: 4 

CAP!i:TULO II 



.'t 
C! 
C! 

• G 
i C! 

l'l 
Cl 
tl 
l'l 
(I 

Cl 
Cl 
I'J 
Cl 
Cl 
ll 

!Cl 
c 
Cl 
Cl 
e 
Cl 
Cl 
fi 
Cl 
411 

G 
4 
4 

• • • • • • • t 

• • • • I 4 
' • !, • 
I, 

2. ｅ ｶ ｯ ｬ ｵ  ｾ ｯ o da competitividade a nível setorial. 

O capitulo anterior mo;trotl que houve nos ｾ ｮ ｯ ｳ s 00 for·te 

1> valor·1zaçao do dclar 2 aLLmento dos juros; 

,.j .. , 

'" "'· :i.ndu::;.t t" :: ::Al. 

II se pr·op5e a avaliar o alcance E as 

america11a no período <:\nos Ｘ ｾ Ｑ 1 } através ､ ｾ ~ anilisc dG 

desempenho ｾ ｯ ｭ ･ ｲ ｣ ｩ ｡ ｬ Ｎ .

Para analisar a ･ ｶ ｣ ｬ ｵ ｾ ￢ ｯ o competitiva norte-americana o 

EletroeletrSn1ca, 

In·;;;t:rum(;:nl::os de sua vez possuem 

Ｇ ［ ［ ｵ ｢ ､ Ｚ ｴ ＾ Ｎ Ｎ ｩ ｩ ｳ ｩ Ｚ ￭ ･ Ｚ ｾ ~ {i) 

i A forma de ｡ ｰ ｲ ･ ｳ ･ ｮ ｴ ｡ ｾ ￣ ｯ o setorial, beill C:JillO tonte tle !!adas estatísticos, provél!i óa classihcadio 
presente e; Oi'lU rearâao.f al lnteraatirmal [radg statifftLG ( i 9S8 ! . 



t 
4 
41 

41 

• • 
G 

Cl 

Cl 

Cl 

Cl 

Cl 

Cl 

Cl 
Cl 
Cl 

Cl 

Cl 
Cl 

Cl 
Cl 

Cl 

Cl 
Cl 
Cl 

Cl 

Cl 

Cl 

él 
Cl 

Cl 

Cl 

Cl 

Cl 

• • G 
G 

• • • • 
4 

I, • li. 
11,, 

;:)'.'.'j 

import ｾ ｜ ｮ ｣ c :i.<:l. 

T T "·•- ･ ｸ ｰ ｲ ･ ｳ ｳ ｩ ｶ ｾ ~ da competitiv:ldade dos ElJA 

;::om u 

ind0stria el2tr6111Ca: 

impulsionado1·a do desenvolv1mento de 

difunde progresso técnico em maior 

:t ) ｾ Ｇ '

:ndustria eletr6n1ca iii.' 1 :i. r= sEmicondLttores, 

computadores e copiadora;. 

2. i. Análise da ･ ｶ ｯ ｬ ｵ ｾ ｩ ｯ o da Eletramecinica. Os casos 

do EUA E:.' Japão. 

c.;:· c ｯ ｮ ｯ ｭ Ｚ ｴ ｡ ｾ ｾ ~ nn 

1nter11aciorlal foram usados os Ａ ｾ ･ ｧ ｵ ｩ ｮ ｴ ･ ｳ s ｩ ｮ ､ Ｚ ｴ ｣ ｡ ､ ｯ ｲ ﾷ ･ ｾ Ｎ .

2 Saldo Comerc:tal 

2 Alguns outros serão enfatizados tambim, na 111edid:a qui:' sejam representativos em !llomentos da análisE. 
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:i. mpor t: ｾ Ｇ ＼ ｮ n t: ;;;.' o ｾ ［ ｅ ｴ ｄ ｲ r

ind:Lc::>.l' a 

hcll\'ii:.'l" queda 

no 

mc::·d :i., .. 

･ ｽ Ｈ ｰ ｮ ｲ ﾷ ｴ Ｚ ｡ Ｔ ｾ ｩ Ｚ ｜ Ｈ Ｍ Ｚ Ｍ Ｚ Ａ Ｚ ［ Ｎ .

,.f .. , 
<.L\.1 

mavime11to representará para as exportaçôes ｴ ｯ ｴ ｡ ｾ ｳ s

·;;;:;,1. 1 de c o:r10:·r· c :i. ::.<.1 ｩ ｮ ､ ｩ ｣ ＼ ＼ ｬ ｲ ﾷ Ｚ Ｚ ｾ ~

deficitar1os. A Evoluçào das EXJlOrtaç5es 

líquidas será um bom indicador para a comretitxvidade. 

sha1··e 1dentifica a representatividade do país 

comerc1o internacional O qua1·1to das exportaç5es 

1nundiais setor1a1s pertencem ao país em questâo. O aumento 

competitiv1dade. Um aumentou sua partlClPaçao no 

n:erc::t<do mund ｩ Ｚ Ｚ ｾ ~ l por·ém 

ｾ ｯ ｮ ｳ ･ ｲ ｶ ｡ Ｍ ｳ ･ e ､ ･ ｦ ｩ ｣ ｩ ｴ ｾ ｲ ｩ ｯ Ｌ ,

que aume11tou competitividade. 

liquidas, par·a identificar uma ･ ｬ ･ ｶ ｡  ｾ ｯ o da 

competitividade. 

Esses indicador·es 

3 A 1roportância para a totalidade úa economia dependerá do grau de abertura des'iia mmomia. 
4 Ver conce1to Ce competitividade na ｩ ｮ ｴ ｾ ｯ ､ ｵ ｾ ［ ￣ ｯ Ｎ .
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2.1.1. Os Estados Unidos. 

_ .. ,,.,. 
•.,,,, 

1) ｏ ｾ ｩ i set:cres mais ｩ ｭ ｰ ｣ ｲ ｴ ｡ ｮ ｴ Ｐ ｾ ~ I'IS pauta de ･ ｸ ｰ ｯ ｲ ｴ ｡  ｢ ｾ ｳ s

ｐ ｡ ｲ ｴ ｬ ｣ ｩ ｰ ｡ ｾ ｾ ｯ o dos setcrcs na pauta de exportaçbes. 

' i ｾ Ｓ ＼ ［ Ｚ Ｑ Ｚ : o r 

I 

I 
··' 

Ａ ﾷ Ｑ ｾ ［ ｾ ~ c ｾ Ｌ ｴ t n :i. c,.,( 
CJ e ·r d ｾ Ｚ : C n (·::· r· u :i. :o.\ 

Jt,, B 
? J l\ 

ｾ ｱ ｵ ｬ ｰ Ｌ ｬ ｮ ､ Ｎ . ESPECif. 18,7 
Máq.p/trabalhar metais 2,0 

:1 Ｈ ｯ Ｍ ｾ ｴ t r· o E l et rôn :i.c::.J. 
EsCl''it E rr·oc.dados 

U, 1 7 

•'')'') •') 
;'..,,·.;' .:· .. 

,-, '"' 
:; ·' -.J 

Audio Vídeo Telecom. 4 1 0 
Outros equip. ccmp. 

T,-- i:tn <;;por· tE· 
ｆ ｾ ｯ ､ ｯ ｶ ﾷ Ｚ ｩ Ｎ ［ Ｍ Ｚ ｜ ｊ Ｍ Ｚ ｩ Ｎ ｯ o

Ferr Aero. Naval 

Inst1·umentos dE Precisao 
MJd ci2nt industr1a1s 
Fotograf e relcigios 

Jj_ ·' 3 
:l.ó-,0 
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o ? 
'··''' ,,. {;) 

• . .!' '·' 
:::.\ q ..... · ｾ ~

fGtal EletromEcârlica :l'Í')0' 0 

Ｚ Ｚ ﾷ Ｚ ｾ ｄ Ｇ ' J 
'?I 4 
?,ó 
' ,., 
.L ! 1:, 

n, 1. 
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! G<:-:r·. ､ Ｈ ｾ Ｚ : ｅ ｮ ･ ｲ ﾷ Ｚ Ｚ Ｌ Ｚ ｾ ~ :t:::,_ 
IEquip. ind. esrecif 
IMaq_p/ t1·abalha1· metais 
i Dut: r· o::'. 
IEscr1t e Proc.dados 
ｬ ｾ ｵ ､ Ｑ ｣ c Vídeo l'elecom 
!Outros equir comp. 
i F(odovi<:ir· :i. c 
IFer·v ａ ･ ｲ ｯ Ｎ ｴ ｾ ｡ ｶ ｡ ｬ l

Ａ ｍ ｾ ､ Ｎ . cient. industriais 

•'F' 

' '') ,, 
U. 

4 

:l.?B4 

!.:I. 
7 

r··-
-•. J 

j :i. 
,.,. ,• 
··; 

'··· 

-··,,:\ . ___ .,_, 

Ｑ ｾ ｾ ｾ ｾ ｾ ｾ ｾ ｾ ｾ Ｍ ｾ Ｍ ｾ ｾ ｾ ｾ Ａ ｾ ｾ ｾ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ ........... ocô ..................... L 

Durante a d6cada de 80 o setor Riais impcr·tRnte r1a pauts 

l.' .. ·,O .I. o ｾ Ｍ ｾ ｯ ､ ｯ ｶ Ｚ ｩ Ｎ ｾ ｩ ｲ r J.o 

automobilística, 

UJ'il dé-fic :i.{: si9n Ｚ ｴ ﾷ Ａ Ｇ Ｚ ｩ Ｎ ｣ Ｚ Ｚ ｾ ｴ t i'-./0_. t<·:tntc 

Em termos absolutos, quanto em relaçio ao deficit t8ta! 

O setor Escritcirio e ｬ ｾ ｲ ｯ ｣ ･ ｳ ｳ ｡ ｭ ･ Ｑ Ｑ ｴ ｡ a de dados sub1u em 

o desenvolvime11to da informática { fundamental, 

€ v2mos como essa ｬ ｮ ､ ｾ ｳ ｴ ｬ ﾷ ﾷ ｩ ｡ a passcu a representar 

O setor Outros equ1pamentos e componEntes ｴ ｡ ｭ ｢ ｾ ｭ m gan!,ou 

m;;t1Dr -1-'o i ｭ ｵ ｾ ~ t: c 



:i. m :.) u. "!. ·=:, :i. o n ::·=;. d o 1-,,::· 'I ·:.1 .. '•" ' "- :i.nd,_i::;tr-:..<':1. de :i.n fCl"l"ll::l.t :Lc::,l_, ｣ ｾ Ｚ Ｚ :. 

ｳ ｾ ｯ o indispensive1s 

1 n c! l.Í. ·;:; t: r· :i. :=·,l. 

C! --::-

ｰ ｡ Ｌ ﾷ ﾷ ｴ ｩ ｣ ｩ ｰ ｡ ｾ Ｚ ￠ ｯ o dos Equipamer1tcs para i1·1dJstrias ･ ｳ ｰ ･ ｣ ￭ ｦ ｩ ｣ ｡ ｾ ［ Ｌ ,

l"l•l ;;;..-.. , 

manteve-se em 88 Transportes manteve-se em 2J !ugar 

Instrumentos de precisão ｴ ｡ ｭ ｢ ｾ ｭ m manteve---se. 

( :n:i.l ､ ￓ Ｑ ｾ Ｑ Ｎ Ｑ Ｇ Ｂ ｅ ｾ Ｚ ［ ;

; G"; r ｣ ｕ ｾ Ｇ ' [l"'r(·::·r-9Ü\ 
JEquip 1nd. especif 
!Mag p/ traball,ar metais 
í Uut i"' O<;; 

!Escr·Lt e Proc. daeos 
iAudio Vídeo Telecom. 
iOutros ｅ ｑ ｾ Ｎ ｌ ｩ ｐ P comp. 
1 ｲ ｾ ~ o d D ··4· :;_ ,,; r :i. o 
ii,..E·:·l r;ero. H<:1.v;;·\1 

!Med cient ｩ ｮ ､ ｾ ｳ ｴ ｲ Ｑ ｡ Ｑ ｳ s

jFotograf E relcigios 

470/,.1.\::)4 
Ｗ Ｏ Ｍ Ｌ Ｖ Ｎ Ｑ Ｎ ｜ ￭ Ｎ ｾ ｦ Ｎ ［ ｻ ［ Ｉ )

Ｍ Ｍ Ｍ ｂ Ｚ Ｇ Ｎ Ｇ ｩ Ｎ ｩ Ｎ ｜ Ｔ Ｌ ｾ ｾ ~

t:;?· :l.  Ｔ ｅ Ｚ Ｇ ｾ ~
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--<;);:2él.)0 j_ 1. 
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i ;:;up e r· ú 'v' i t 
ｾ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ

houv<:o' uma 

4 

'J' 

' 

N0mel·o de setoreu 
j_ 9fl4 

queda do saldo comercial 

americano expressivo ｡ ｴ ｾ ~ o ano d2 

seto1··es da eletl··omecinica encontravam-se em ､ ｾ ｦ ｩ ｣ ｩ ｴ t

,; (:?'.,>C.> ,,_ ', __ ,, __ , 

norte··· 

Ｍ ｾ ~ ·1 

D ｾ Ｚ ＾ ｴ Ｎ Ｍ Ｚ ﾷ ｴ ｯ ｲ ﾷ · ｇ ･ ｲ ｡ ｾ ￠ ｯ o de Energia sofre uma ｱ ｾ ｟ ｴ ･ ､ ｡ a se1·1sível de 

n, .. 
.. !:C- E qu :t. p a mc:-.'n to<::-

Jifj.cit em 1986. 

c-::-nt l"<'i(m (;;1'11 

em déficit em 1980, este ｡ Ａ ｾ ｰ ｬ ｩ ｡ Ｍ ｳ ･ e em 1984 e em j_988_ ÜLttJ-os 

E1Uipamentos ger·ais industriais r:i:IYI 

Escritclrio e Processamento de dados vª seLt ｳ ｵ ｰ ･ ｲ ｾ ｶ ｩ ｴ t

reduzido de 68,32% até 1988. 

analisada a ｣ ｯ ｮ ｴ ｲ ｩ ｢ ｵ ｩ ｾ ￠ ｯ o para o aume11to do dif1cit, de um 

dc1s seus componentes que 0 a ｩ ｮ ､ ｾ ｳ ｴ ｲ ｩ ｡ a eletr6nica ､ ｾ ~ consun1o 
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:UA ｳ ｾ ｯ o grandBa importadores ｾ ｵ ｾ ~

84, aumentando em 88 

o ｡ ｲ Ｎ Ｎ ｜ ｭ ･ ｮ ｾ Ｚ ｄ D elE _ .. , .. , 
'·''-· 

ciéf:tc :i. t: setor Rodoviario, ＼ ｾ ｮ Ｚ Ｍ Ｚ ￭ Ｎ ｬ l :i.::;.::::, 

1ndJstria automobilística, mostrandtl a ba1xa €V!J1ucio ､ ｾ ｳ s

de automóveis para os EUA dL:rante os anos 80. 

O setor Fel·,·oviário, Aeronáutico e Naval i o ｾ ｮ Ｑ Ｚ ｯ o que 

ao saldo gerado em 80. 

:i.nst r·t.liTit2nto!;; médicds cientificas s 

ap1·esentam uma pequena flutuaç5o, ｰ ｯ ｲ ｾ ｭ m mant:im s2u saldo 

ｾ Ａ ! D·:;; :L t :i. VCl. 

Fotografia ｾ ~ relógios tfm seu dif1cit 
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!Eletrasletrônica 

:T1 .. ｡ ｲ Ｎ ｾ Ｚ ［ ｰ ｯ ｲ ｴ ･ e -·-·:'i.BóB56•l:l 

! Inst1··tlmentos de Pl·ec1sao 3525835 

\ Tc;t: a] 
_,_ .. ··········-····--

substancial do saldo comerc1al. 

::;:c,tJ.dc 
l.(?'d-4 

.. , :i. ｩ Ｎ ＿ Ｎ ［ ｾ ＿ Ｎ . 7 u «· ó !;.'i 

74TJ:t:L I 

.... ｾ ｊ Ｙ Ｚ ｩ Ｎ ￼ Ｗ Ａ ｖ Ｌ Ｇ Ｏ / i 
............ ,., •·• .... ·-· -- .... ·•·• ...• I. 

t8rJlou-se deficitário em 84 e mais d2ficitirio Eifl 88 

1) A Mecinica que em 80 era superav1tir1a, mantdm-se em 

84, por·em torna-se ､ ･ ｦ ｩ ｣ ｩ ｴ ｾ ｲ ｩ ｡ a ER! 88; 

ii) A Eletroeletr8nica que em 1980 era superavitária, 

torna-se deficitiria em 84 e 88; 

i.ti.) Os Trar1sportes aumentam a dificit ･ ｾ ｲ r 84 ｾ ~ Ｐ ｾ ~

iv) Instru:oentos cte Precisâo Ｑ ｮ ｡ ｲ Ｑ ｴ ｾ ｭ Ｍ ｳ ･ e ｳ ｵ ｰ ･ ｲ ｡ ｶ ｩ ｴ ｾ ｲ Ｑ ｯ Ｌ ,



\setar· 

IMecinica 

I Transporte 

:Instrume11tos de Prec1sao 

i980 
Queda do Saldo 

1908 

-22998533 

·-25010499 

--32129886 

····2781924 

·-82920842 

27,73 

38,75 

3,J5 

100,0 i Ｑ Ｎ Ａ ｾ ｾ ｾ ｾ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ ﾷ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ ﾷ Ｍ Ｍ Ｍ ｾ ~

pela queda do saldo ･ ｮ ｴ ｲ ﾷ ｾ ~ i980 e 1988 e o setor· de 

tran$Portes C 38,75% ) 

Dentro deste, va1e a pena ｲ ｾ ｳ ｳ ｡ ｬ ｴ ｡ ｲ r que Ei'\quanto os 

Transportes ferrovidrios, 

se superdvitários ( até com relativo incremento ao saldo ), 

rcdoviirio teve aumento em seu dif1cit, 

Ｑ Ｑ ｅ ｕ ｴ ｲ ｡ ｬ ｬ ｾ ｡ ｮ ､ ｯ o do do material 

fato que a []etrolnecânica como um todo tornou-se 

o peso inaio;· e da ind0stria 

leva a conclusao ｱ ｾ ･ e os auto1ndveis fora1n os responsáveis por 

91·ande queda da EIEtrometânica no ｰ ･ ｲ ￭ ｾ ､ ｯ o
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Em ::;e9u.ndo 

.f"c):i. /Íud i c, 

ｱ ｵ ｾ ､ ｡ a representou 48,39% do total da qued:;,1. do :;·.:;,). 1 d Ç) -··i--, ,_,,.,. 

a ind0strla eletr6nica de ｾ ｯ ｮ ｳ ｵ ｭ ｯ o F ｾ ~

indGstria ｡ ｵ ｴ ｯ ｭ ｯ ｢ ｩ ｬ ｩ ｾ ｴ Ｑ ｣ ｡ a foram grandes resror1sáveis psla 

1ueda do ｳ ｡ ｬ ｾ ｯ o ｾ ｯ ｭ ･ ｲ ｣ ｩ ｡ ｬ l do conjunto da eletromecin1ca . 

produtos eletromec&nicos por equipamentos. 

ｾ Ｚ Ｚ Ｎ ＾ ｵ ｰ ＼ ［ Ｍ Ｎ Ｇ ｲ ﾷ ａ ｶ ｩ i t 
Ｚ ｴ Ｍ ］ ＿ Ｇ ￼ ｴ ｾ ~ i9::J8 

\ \1ecán ic.:e, 
Ger. de Lr1ergia 11,7 é •• , 

'· ·' I 

Equip.ind.espec1f. 19,0 
Maq. p/ trabalhar metais 

Aud1o Vídeo Telecom 
Outrcs equ1p comr 

I, T·r 'i:\1"-l':;;p 0"1" tE 

! ｩ ｾ Ｚ Ｚ ｏ ･ ｩ ｣ ［ ﾷ Ｎ Ｌ ［ Ｚ ［ Ｎ ｩ Ｂ Ｚ ￍ Ｎ ｬ Ｂ Ｚ ｩ Ｎ ｲ Ｎ ［ Ｚ Ｌ ,

Instrumentos d2 precisio 
Mcid. cier1t ir1dustriais 
ｾ ｯ ｴ ｯ ｧ ｲ ｡ ｦ f e l-eldgios 

i/.;·' {; 

i-4,4 ｾ Ｓ 3 ·' 7 

iü,4 

l?HO 

'7'/ •' ü 

iTotal Eletromecânica 100,0 100,0 100,0 

:i.' 7 ! 
' •:>· 
.L I.-

［ ［ Ｎ Ｍ ｾ ~ I (!,; 

:i.?} c 

ói J o 

:1.00' () i ! ________________________ _ 
............... " .......... ·············-··--..... - ... · ............ _. ___ ....... -·---·-- ..... -·--··· 



4 

4 

4 

4 

4 
4 

4 

• 
' . 
• 4 
4 
4 
4 
t 
t 
Cl 
Cl 
Cl 
Cl 
(] 

Cl 
(] 

(] 

Cl 
Cl 
(J 

(J 

(J 
(J 

Cl 
Cl 
10 
Cl 
Cl 
10 
10 
10 
() 

{l 

ｾ ｯ o

{l 
{l 

{l 

Houve um aumcnt8 expr2s;ivo da contribuiçâo do 1nateri2l 

instrumentos ｭ ､ ､ ｩ ｣ ｯ ｾ Ｌ ,

correspondeu a 89,6% do sureráv1t gerado 

desses equipamentos 

ger·ador de d1v1sas para os EUA, aresar de perder importância 

na composiçJo da pauta ( como mostra-se no item antel-ior ) 

Em i980 a ma1or parcela do ､ ｾ ﾷ ｆ ｩ ｣ ｩ ｴ t era correSJJOndente 

e em 88 i despe1to da 

ｊ ｩ ｬ ｵ ｩ ｾ ｩ ｯ o do déficit 211tre 1nais ･ ｱ ｵ ｩ ｰ ｡ ｭ ･ ｮ ｴ ｾ ｳ Ｎ . contil·lua se11dO 

maior respor1sávEl ( 6i% ) 

3} a) ｐ ｡ ｲ ｴ ｩ ｣ ｩ ｰ ｡  ｾ ｵ u dos EUA 

ｾ ｴ ｬ ｮ ､ ｩ ｡ ｬ l da E1etromec1nica 

:i. CJ ｾ Ｚ Ｉ Ｇ Ｈ ｪ j
.; i ·"'\ ... ﾷ Ｎ ｾ ｽ } '··· r···,, ,- ·•1 , •. :.UH '• N} 

i iot<·:\.1 i·1erc;·:tdo ＿ ｾ Ｚ ｩ Ｖ Ｓ ｊ Ｚ Ｚ Ｓ ｐ Ｙ Ｈ ｾ ~

L-----·------·---·------·----·----------

nD ｣ ｵ ｭ Ｈ ﾷ Ｚ ﾷ ｾ ｲ ﾷ ｣ Ｚ ｩ Ｎ ｵ u

V :,:1 r i ·:,tç: ·j. o'-:'.{) 
:t ;::.:: ·' >'! :J 
')1. _. :::!7 l 

·····-··-----·-··---· ··········•· 

essa gueda contrasta com a expansâo do com01··cic 
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mundial de equipamentos eletrcmecârlic:os, Ｐ ｾ ~ que este ct··esceu 

91,57% no mesmo ｾ ･ ｲ ￭ ｯ ､ ｯ Ｎ . lsso quer dizer que os :uA perderam 

participaçâa, em um mercado, 

I ｔ ｵ ｴ Ｎ Ｚ ｾ ｬ l ﾷ Ｎ Ｑ ＼ Ｇ Ｚ ｴ ｴ Ｍ ｯ ｭ ｾ ｾ ｣ ￢ ｮ Ｚ ｩ Ｎ ｣ ﾷ Ｒ Ｈ (

! 
i 11.::-:·c:!in:i.c·" 

Gt:;T. ､ Ｈ ［ Ｍ ｾ ~ Fner·:-;; :i. H 
Equip. ind. especif 
Máq. p/ trabali1ar metais 
Out:r·o::; 

Cletroeletrdnica 
ｅ ｾ ［ ｣ ｲ Ｚ ｩ Ｎ ｴ t

ａ ｾ ､ ｩ ｯ o Vídeo Telecom 
Outros equip. comp. 

T ;- 3. n .,., p o r· t. ''·' 
ｆ ｾ ｯ ､ d 0\/ :i_ <ftl" :i. G 
1::· •::-: r·,- . ,::1 e r· o . ｲ ｾ ＼ Ｎ ｾ Ｎ ｟ Ｌ , a 1 

Instt·umertl:os de ｐ ｾ ･ ｣ ｩ ｳ ｾ ｯ o
ｍ ｾ ､ d cient i11dustriais 

i9ü0 

(:;'/;I \) 
? ｾ Ａ Ｎ . c 'j 

Ｚ ｕ Ｚ ｾ ~ I(:; 

Hl, l 

Jj_ -· 4 
:1.0, 6 
'i :", Ｈ Ｌ ｾ ~
,,. ••• J " 

U. I ó 
•")':{ '"? 

'·"·' I I 

ｾ ｾ ［ Ｍ ｽ Ｚ : 14 
14, ｾ Ｉ )
1. ｾ Ｑ Ｎ . ot• 

L4,C 
?,ó 

i 0 .' :::; 

" ｾ Ｌ , ?" \') o 
.1.1 . .'.'' ..... , ,. 

Ｂ ﾷ Ｚ Ｑ Ｎ Ｓ Ｌ ｦ Ｓ ｾ ｪ j

ﾷ ＼ ｊ ｾ ｾ Ｌ , ｭ ｾ ~

-·-·i07(l, .(;4 
.... :.::::]I 1_ !.:s 

Ｍ Ｍ Ｍ Ｍ ［ Ｚ Ｚ ｾ ~ :l ·' 0;:::: 
--··?! 4::; 

ó ·' ó? 

···· 9 
1 

.oj.:J 

:·:l:;J 1 ｲ Ｎ ｾ Ｚ Ｍ Ｚ ｟ _

·-·1. ｾ Ｕ Ｇ ' :1. ( 
.... ｾ Ｚ ｾ ~ 9 •' 9 ｾ Ｍ Ｎ Ｉ )

' Ｑ Ｍ Ｎ Ｍ ｾ ｾ ｾ ｾ ｾ ｾ ｾ ｾ Ｚ : ･ Ｍ ｾ ｾ ｾ ｾ ｾ ｾ ＿ ｳ s ....... .J .. 

,-.. :.111 i,-;.;>'· .1. ; ,,) ｾ Ｇ Ａ ! ' alguns equ1pamentos como os 

ｬ ｬ ｩ ｾ ｾ ｃ Ｚ : :i. CDS·' C :i.t\·.'fl t: :( f:i. C: DE 

F·' ·r o c: c::· ｾ Ｕ 5 õ', ctiTIE: n t D ,.1 r• ,,,,.,, 

Ｑ Ｇ ｜ ｾ Ｑ Ｎ ｜ ＿ Ｚ ｾ ｩ ｾ ｾ ~ .. 

uados, 

:ln ·::;1:: ｲ ﾷ ｵ Ｎ ｭ Ｇ ｾ ~ 1·1 t: D·:,; 

cc:.cy·i\:ÓJ":i.o 
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:i. n cl d. ｾ Ｚ ［ ; t r i,.,,:::. 

Em i988 Ｐ ｾ ~ mesmos pr·odutos 

!-:-:<:>C:l"i.tdrio d("i' ､ ｡ ｣ ｬ ｣ Ｚ ［ Ｍ ｾ Ｚ ［ Ｌ ,

ferrovl1rios, aeror1áuticos e navais, c 1nstrurne1·1tos ｭ ｾ ､ Ｑ ｣ ｯ ｳ s

<:::i.enti-l':tc:u-::; e industriais ), mantem sua vantagem em relaçào 

i EletromacJnica cCJmo um t: od D. 

equ:pamentos para ｩ ｮ ､ ｾ ｳ ｴ ｲ ｩ ｡ ｳ s específicas, cai, dE 80 para 8(l 

para abaixo da ｲ ｡ ｲ ｴ Ｑ ｣ ｩ ｰ ｡ ｾ ｩ ｯ o total 

Como Ｑ ｾ ｯ ｶ ｩ ｭ ･ ｮ ｴ ｯ o geral, 

mer·c:;tdo mu.nd:t<A1 COl'il p·f'odut ｄ ｾ Ｚ ［ Ｚ :

｣ ｯ ｭ ｰ ｯ ｮ ･ ｮ ｴ ･ ｾ ［ ;

-::·E r· r· ｯ ﾷ ｾ ﾷ · :i.-;< 1" 1 o, <:\eronúu.t: :i. c o e n:;,.-._,,,_1 . dit1mu, 

.LJnpulsionaoo pela 

35,02% sua ｰ ｡ Ｑ ﾷ ｴ ｩ ｣ ｩ ｰ ｡ ｾ ｩ ｯ o no mercado mu11dial 

4) Tipologia de produtos segundo sua competitividade. 

A análise da ･ ｶ ｯ ｬ ｵ ｾ ￢ ｯ o das export:açGes lÍqu1das ( saldo 

segundo as ｭ ｵ ､ ｡ ｮ ｾ ｡ ｳ s r1a ｣ ｯ ｭ ｰ ｾ ｴ ｩ ｴ ｩ ｶ ｩ ､ ｡ ､ ･ e

(l) PerdEram ｣ ｯ ｭ ｰ ｾ ｴ ｩ ｴ ｩ ｶ ｩ ､ ｡ ､ ｾ ~ ( 
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Outros ･ ｱ ｌ ｴ ｩ ｰ ｾ ｭ ･ ｮ ｴ ｯ ｳ s ( mec5nicm ) 

AtAdlo, Vídeo e ｔ ･ ｬ ･ ｣ ｯ ｭ ｵ ｮ ｩ ｣ ｡ ｾ ｕ ･ ｳ s

Outr·os equipamentos e componentes elitricos 

Rod c v· :i. <;Í ｲ ﾷ ｾ ~ o 

｛ ｱ ｾ ｩ ｰ ｡ ｭ ･ ｮ ｴ ｯ ｳ s para ind0strias ･ ｳ ｰ ･ ｣ ｩ ｦ ｩ ｣ ｾ ｳ s

Esc•··itdrio e processamer1to dados 

i1edicos científicos e industriais 

i.II> Dan!·,ar<:l.!rl competit:l·.,·.i.dade t aumente ､ Ｚ ［ ［ Ｌ ﾷ ［ ｾ ~ ｇ Ｎ Ｇ ｾ Ｍ ｾ ｰ ｯ ｲ ﾷ ｴ Ｚ ｡ ［ ［ ［ Ｎ Ｍ Ｈ Ｚ Ｉ ･ ｳ s

2.1.2. O .Japão. 
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D.;:.·r de LnE:,-u:La 
Equip. irld. especit 
Miq. p/ trabalhar metais 
Ül.lt: \'' Ｐ ｾ Ｕ 5

i i:'! o::t: r· c c-;: 1 r:;:t r {:ln 1 c<:< 
Cscr·it s Proc. Dados 
Audio VÍdEo Telecom. 
Outros equ1p comp. 

Fel-r. Aerc. Naval 

ilnstr·umentos de Pr2c1sao 
Hid. c:ient J.n(iustrj_aj_s 
i;otograf e ｲ ﾷ ･ ｝ Ｖ ｧ Ｚ ｾ Ｎ ｯ ｳ s

1:!0, ｾ Ｚ Ｚ ［ ｯ o
4,?1 
6, 17 
;:;:_, ｩ Ｚ Ｇ ｾ Ｖ 6

'l ·' ｩ ｊ ｾ Ｎ ｩ i

r::() .. 8? 
-4, :te 

iA,B-4 
!0,f.l7 

41 ·' 74 

Ｓ ｾ ｓ ｾ ｾ ｾ Ｉ ｇ G
. o t ó, ,,.,,) 

7,07 

i' E.\4 
ó .. 0::J 

Ａ ｔ ｯ ｴ ｾ Ｎ ［ Ｈ Ｑ 1 Ffetromecân1ca 100,00 
.J. ••• 

C;;;:-r· d€:' ｌ ｮ ｲ ［ ［ ﾷ ｲ ﾷ Ｚ Ｚ ［ ｾ ｬ Ｚ Ｚ ＿ Ｌ ,

Equir. ind ｾ ｳ ｰ ･ ｣ ｩ ｦ f

Mág. p/ trabalf1ar metais 

Esc!··it e Proc dados 
Aud1o Vídeo Telecom. 
Outros equ1r. comp 
ｆ ｾ ｯ ､ d o'·.' :i. ::A l" :i. o 
Ferr· Aero. Naval 
Méd cient j_ndustriais 
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Durante a ､ ￩ ｣ ｡ ､ ｾ ~ de 80 o equipamer1to ｭ ｡ ｩ ｾ ~ JffiPill·tante 1·1a 

pauta de exportaç5es ｪ ｡ ｰ ｯ ｮ ･ ｳ ｾ ~ fel o Rodcviirio. 

Dois Pl"Od11tos em especial 

,··anA·tng Escritdrio e Processamento de dados que em U0 

A informit1ca passa a ocupa1·· ･ ｮ ｴ ｾ ｯ o posiçâc rslevante nas 

·rransportes Ferrov1Jr·io, 

Em 80 o conJLtnto dos equ1pamentos de ｴ ｲ ｾ ｮ ｳ ｲ ｡ ｲ ﾷ ｴ ･ e detinha 

quase metade da pauta 

peso, porem sua par·ticipaçio cai etn 84 ( para 87,60%) e ｾ ~

ｩ ｮ ､ ｾ ｳ ｴ ｲ ｩ ｡ a eletroeletr8nica ,.,,:>' ﾷ ｾ ﾷ ｮ Ｌ Ｎ .

,_:.;,/..:l/o 

(iiferença entre a participaçio dos c!ois setores que era de 

2> Os produtos I setores ｳ ｵ ｰ ･ ｲ ｾ ｶ ｩ ｴ ￡ ｲ ｩ ｯ ｳ s I deficitários 

( 80, 84 E 88 ) . 

'.'.';(;r 
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Salde comercial por seto1· 
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Equir.ind.específ 
ｍ ｾ ｱ q p/trabali1ar metais 
Ou t: l" u-c; 
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Audia Video ·relecom. 
Outros equip. comp 
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anos de G0, 84 e 88, bem como as seto1··es e os diversos t1pos 

de produtos eletromecânicos. ａ ｬ ｾ ｭ m disso, durante o período 

houve um aumento substancial do superávit ｪ ｡ ｰ ｯ Ｑ Ｑ ｾ ｳ s
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de produtos eletromecânlcDs por produto I setor 

i ('f-''1'· .. ,, .. • d .... \.;o 

ｾ ~ Ｑ Ｑ ｾ Ｂ Ｇ Ｚ Ｈ Ｎ Ｚ : ｾ Ｚ ｩ ｮ n :i. c a 
Gí;:r· ､ ･ ｾ ~ Cners1:i.<:t 
[quip. 1nd. especir. 
Miq p/ ｴ ｲ ｾ ｢ ｡ ｬ ｴ Ｑ ｡ ｲ r metal.S 
Out:\ .. 8\:> 

:Elet1·oe1etr6nica 
[scrit. e Proc.dadtJS 
Audio Video Teleccm. 
Outros equip comp. 

i Tr· <:l.n ｾ Ｚ ［ ｰ ｯ ｲ ｻ Ｚ : ￭ ｾ Ｚ :

i'(udoc;:[á·(:i.D 
ｬ ｾ ･ ｲ ｲ r Aero Ａ ｾ ｡ ｶ ｡ ｬ l

ｬ ｬ ｮ ﾷ ［ Ｚ ［ ｴ ｲ ﾷ ｵ ｭ ･ ｮ ｴ ｯ ｾ Ｚ ［ ;

hée!. ｣ Ｚ ｴ ｾ ｯ ｮ ｴ t

ｆ ｯ ｴ ｯ Ｚ ］ Ｎ ［ ｾ ~ ｲ Ｚ ［ ｾ ~ ·P Ｚ ｩ Ｎ Ｌ Ｍ Ｌ ｾ ~

de ｰ ｲ ｴ Ｚ ｩ ｣ Ｚ Ｚ ｩ Ｎ Ｚ Ｚ ［ ｩ ｾ ｯ o

indu·::;t: r :i. ｾ ｴ Ｚ ｩ Ｎ . ｾ Ｚ ［ ;

［ ｾ ~ r·0.·Ió:;;ic:.s 

Ｑ Ｔ Ｐ Ｌ ｾ ｜ Ｇ ｦ f

t ｾ Ｕ Ｈ Ｌ ＿ ? .' ｾ ｪ ｝ ]
:tl.\0,:!.7 
i/)/,' :j_;:_:; 

ｾ Ｍ Ｒ ｾ Ｓ Ｌ Ｔ Ｐ 0

･ ［ Ｚ ｾ Ｚ Ｚ Ｎ Ｉ Ｌ , 9:1. 
?í.e,:.'Jó 

p;-.!.6, :!_.-lj. 

ｇ ｾ Ｕ Ｌ , 4ó 
nu -1 .::· 
I ,. ! .o, ｾ ｾ ~

·-·]:1. 1 4? 

j_(-;7 ·' 07 
::Jnó, ?9 

{)(? .. 47 

.1. JB, e.1.1 ' 
-----·-------------1 

cr·esc1mento muito elevadas· lJ escritd1·io e processamento dE 

c:acioE ( Ｗ ｩ Ｎ ｩ ＿ Ｎ Ｌ ｾ Ｚ ｾ  ｘ X ),; P/ Ｚ ｩ Ｎ ｮ Ｚ Ｚ ［ ｴ Ｚ ｲ ｵ ｭ Ｎ ［ ［ Ｎ ﾷ ｮ ｴ ｯ ｾ Ｚ ［ ; mé·d:i.c:os, c:·i.E-:·nt::f·?ic:os e 

Ln ､ ｵ ｾ ［ ［ ｴ Ｚ : r· :i. a Ｚ ｩ Ｎ ｾ ［ ｾ ~

componentes ( 226,t4X ) 
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Composiçâc• du superáv1t e do déficit 

llrOdLttos eletromecânicos por equlpamentos(5J. 

I ｖ ｩ ｅ ｃ ｨ ｮ Ｚ ｩ Ｎ ｣ ｾ Ｍ ｾ ~
! Ger.de Ertergia 

E.qllÍ.Fl in<J Ｎ Ｇ Ｍ ｩ ｾ ﾷ Ｚ Ｂ ｐ Ｈ ﾷ Ｚ Ｚ ｣ Ｚ ｜ Ｎ ｦ f

Háq. p/ tl-abalhal- metais 
Dut: r· o::; 

i 1 :1 c;:·t r· ':1121 i'i:t r ón :1. c: a 
Escrit .e proc.dados 
Audia Vídeo Telec:om. 
Ou\:ros ･ ｾ ｵ ｩ ｰ Ｎ . comp. 

i ｔ ｲ ﾷ ＼ Ｚ Ｌ ｮ ［ ｾ ｰ ｯ ｲ ｴ ｾ Ｚ Ｚ Ｚ :
ｦ ｾ ｵ ､ d o·-•. · i,-,\ r· :i. CJ 

Fe1 .. , .. ｩ ｾ ｣ ｲ ﾷ ｯ Ｎ . i">l<"=<V<>.1 

:tnstrttmentos de Precisio 
Méd.cient .industriais 
Fotograf. ｾ ~ r·e]Ógios 

I 

Ｑ ｾ ｾ ｾ ｾ Ａ ! _________________ _ 

ｾ Ｚ ｩ ｵ Ｎ ｰ Ｎ ［ Ｂ ｲ ￢ ｶ Ｚ ｩ Ｎ ｴ t

J. '?B.Z• i 9Uü 

,,. ,.,. 
J J J 
-;·; C) 
; ... _, ''" 

t6,J 
t0 •' (!) 

<')(') ç:, 
'"' .- ' ;,J 

4_, 7 

(1, ｾ Ｚ ｬ l

ｾ Ｇ Ｉ ) ' Cl 

4 .. J. 
,-: o 
••• J _. <.; 

-:;) () ,_, -, 

•T '.'! 

·' J '··· 

1.3 i? 

·::, •"') •:; 
• .. h; i ,,/ 

·i L ... ', __ , 

no com c1o de: 

Dé-F:Lclt 
:í.'?U0 

E111 1980 e 1988, os equ1patnentos r·odoviários e os 

[ I n ,,_, ｾ Ｚ ［ ｴ Ｚ ｰ p (·::r á v :i. t 

5 Uma ［ Ｚ ｡ Ｍ Ｑ Ｑ Ｑ ｰ ｡ ｲ ｡ ｾ ￣ ｯ o visual e curiosa, quando tOiliP<ifarla es.sa tabela referente ao Japão, com a mesl!la tab2la 
referente aos EUA da páflina 44, atentando pa<a a coluna de déficit 
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Nota-·se entâo que Gos mesmos equipa1ner1tos nos quais os 

grandes dificits, 

ｄ ｾ ﾷ Ｚ ｶ ﾷ ･ Ｍ Ｍ Ｍ ｾ ［ ･ e cle·::;t:ac;.:"(l" 

Ｈ ｾ ｅ E pr·ccessame11tc de dados 

:t?üü ) . 

I l'iec ｾ ｾ ｮ n i ç ''' 
ｃ ｩ Ｎ ［ Ｌ ｾ ｲ r de 1-:::ner-u:\.::,1. 
Eguip 1nd.especif 
Miq.p/trabalhal- metais 
() l.( t: ·:·· (] "" 

i 1 :·\ €.'l r· o e 1 Ｈ Ｍ Ｚ ｾ ｴ t Ｍ ｾ Ｍ ｲ Ｚ Ｎ ｮ n i c:::< 
Escrit e proc. dados 
Audic Vídeo Telecom. 
Outros equip .comp. 

ｉ ｔ ｉ Ｍ ｾ Ｚ ｉ ｮ ｾ Ｚ Ｚ Ｎ ｰ ｯ ｲ ｴ Ｚ ｣ c

ｆ ｜ ｯ ､ ｯ ﾷ Ｎ Ｎ Ｌ ﾷ ｊ Ｎ ＼ Ｚ ｩ ｲ ﾷ Ｚ ｾ Ｎ ｯ o

r·E,'\-r·. Ｈ Ｎ ｜ Ｈ Ｎ ［ ｾ ｲ ﾷ · o 1'!:::1.v"' l 

ilnstrumentos de Prec1sao 
ｊ Ｎ ｮ ､ ｵ Ｎ ｾ Ｚ ［ Ｎ ｴ ｙ ｩ ｡ Ｚ ｜ Ｎ Ｎ Ｚ Ｌ ,

e ｲ ｾ Ｚ ＾ ｬ  ｧ Ｚ ｩ Ｎ ｯ ﾷ Ｚ Ｚ ［ ;

:1. ó' ｾ Ｚ ［ ;

ti!; 1 4 
Ü,Ú 

,; •:) tl 
·'·'···' '·· 
t 0, S•' 

::l :s •' ｾ ｾ ﾷ ·

:t:=.=; ·']. 

:i.t, 9 

'l' 7 

:í. ó' 1. 

Jr.:., D 
'i.? I ::s 

(24 .' .:;:. 
'1',7 

Di: ··c 
····'·' J ,· 

'": ＼ Ｚ ｾ ~ '") ,_, ' ·' ···' "" , .. , ,.,. 
i ._, I / 

--47' 7 

(3 ;:::: ·' 1. 
;:5 I j 

-:".1" • , ___ ' ' ·' 

7 I (? 

:i.n, :.') 

'?0- .. 1 

6 !'105 EUA., essE·; dois ｭ ･ ｳ ｮ ｾ ｯ ｳ s produtos fDraDl responsâ.veis em 80 por 97,Ull do s:aldo nsg:ati11c ge1·adc e em 
88, 80,êX. 
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muito expressivas 

Instrumentos tned1cos ,_: :i_ ,,. n t :i. Ｍ ｾ Ｇ ' :i. (:: ｯ ｾ Ｚ ［ ;

1 n d ｵ ｾ ｟ ［ ｴ t · .... Ｑ Ｍ ［ Ｎ ｾ ~ Ｚ ｾ Ｎ Ｍ Ｚ Ｎ Ｚ Ｎ .

os ｾ ［ ｾ ｱ ｴ Ｎ ｴ Ｚ ｩ Ｎ ｐ ＼ Ｚ ｉ ｉ ｈ ｅ ｮ Ｍ ｬ l Déô- fer· r· D'-.1 :i.;:\ r· :i. o, f' 

.,. q1 .. t :r.p :::-,mr:::n t D·::; 

saldo comercial, denotando ass1m uma 

PE1"d<1. dr.:;; ｃ Ｈ Ｇ Ｎ ｩ ｬ ｲ ｬ ｰ ｩ Ｎ ｜ ｾ ｴ Ｚ : iT.i<J·.i.d::,cdE". 

dE au010, video e ｴ ･ ｬ ･ ｣ ｯ ｭ ｵ ｲ ｴ ｩ ｣ ｡ ｾ Ｕ ｾ ｳ Ｎ . equipamentos r·odoviários 

fot:05Jr·::if1Cüs e 

! qqp . Ｇ Ｍ Ｍ Ｍ ｾ ~ ' p {':\ \" ct 

sscritcirio e processamento de dados, també1n 

equipa1t1entos foram tamb6m os que apresentaram maiores taxa3 
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sletromecinicos, mencs; 

4) Tipologia di setors segundo ｣ ｯ ｭ ｰ ･ ｴ ｩ ｴ ｩ ｶ Ｑ ､ ｡ ｣ ｾ ~

{ T T \ '·'· ... ,. ccmp :,-;t: :i. t :i. vidade 

EquipamerltElS para ｩ ｮ ､ ｾ ｳ ｴ Ｑ ﾷ ｩ ｡ ｳ s ･ ｳ ｰ ｅ ｣ ￭ ﾷ ｐ ｩ ｣ ｡ ｾ ~

Escritcirio E processamento dE dados 

Outros 2qu1pamentos e ｣ ｯ ｭ ｰ ｯ ｮ ･ ｮ ｴ ･ ｾ ［ ;

Méc:1cos científicos e 1ndustriais 

Duas sâo as conclus5es relevantes quando analisado este 

ca:litulo A primeira i sue houve nos anos 80 uma clara perda 
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ｾ Ｑ ｵ ｡ ｮ ｡ ｯ o comparada a japonesa. 

performace comercial no,, BO .. ondr.:.:· em 

d ｾ Ｚ Ｚ ﾷ · t: <·:·: ·r rn :i. n <:l. d o ｾ Ｚ ［ ; c: omp 0.·t :i. t 1 \!'''· foJ 

ela :i.nf1u.f::nc:l<7< 

｣ Ｚ ｯ ｭ ｰ ｾ Ｒ ｴ t :i.t :i.v:::t, 

respoilsáveis pela ｬ ﾷ ｾ ｯ o pr·ó:.::Lmo 

c oncl :i. c: :i. oniil.n ｴ ･ ｾ ［ ;

c::; 

:i. n cl ti. ::; t r· :i. :::1. d e iJens de consumo eletr6n1c:os e da ｩ ｮ ､ ｾ ｳ ｴ ｲ ｩ ｡ a dos 

ｾ ･ ｭ Ｑ ｣ ｯ ｮ ､ ｵ ｴ ｯ ｲ ･ ｳ Ｌ , compLttadcres E copiadoras. 
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3. Condicionantes setoriais da perda de competitividade da 

ｩ ｮ ､ ｾ ｳ ｴ ｲ ｩ ｡ a norte-americana. 

O objetivo deste capitulo e determinar os ｾ ｯ ｮ ､ ｩ ｣ ｩ ｣ Ｑ ｮ ｡ ｮ ｴ ･ ｳ s

set:orias dc1 problema competitivo norte···amerlcal·\o 11os ancs 80. ｆ Ｇ ｡ ｲ ｾ ~

tanto, serão ｾ ｩ ｮ ｴ ･ ｴ ｩ ｺ ｡ ､ ｯ ｳ s 1nic1almente os pr-irlcipais elementos Je 

que atribu1 ao progresso ｴ ｾ ｣ ｮ ｩ ｣ ｯ o carát2r ci (;-:-

ｶ ｡ ｲ Ｑ ｾ ｶ ･ ｬ l principal. 

•,,etoriallnente especif1cos da ･ ｶ ｯ ｬ ｵ ｾ ｩ ｯ o da co;npetitividade. 

ｳ ･ ｱ ｾ Ｐ ｲ ｬ ｣ ｩ ｡ Ｌ , scr·ao estudados os casos da indtlstria de bens ele ｣ ｯ ｮ ｳ ｾ ｌ ｭ ｯ o

3.1. Competitividade internacional, teoria da concorrincia e 

progresso ｴ ｾ ｣ ｮ ｩ ｣ ｯ o !2l. 

Ｍ ｾ ~ c cmp et: i t i·..,· :i. d <!td e :i. n t (·;:r· l-I;·;( c :L ;:1n ::,;. 1 

(·i···'"' ｣ ｯ ｭ ｰ ｾ Ｚ Ｚ Ｇ ｴ t it l.'.Jid::l.do:: 

compreender-se a evoluçâo da competitividade da 

a1nericana em setores selecionadcs, aeve·-se relacianá··la ao pr·acesso 

d8 ｣ ｯ ｮ ｦ ｲ ｯ ｮ ｴ ｡ ｾ ｩ ｯ o de ｣ ｡ ｰ ｩ ｴ ｾ Ｑ ｳ s - a ser v1sta a partir de uma tear·ia da 

conco1··re11Cla. Os fu1·1damentos dessa teoria sao. 

i D<' acordo com divisão setorial pn·senh e! DERTOUZOS, ｾ ｩ ｣ ｨ ｡ ･ ｬ l L.; LESTER, ll.ichard K & ｓ ｏ ｌ ｏ ｾ Ｌ , l(obert M. it990). 
ttade fa t!tuenrl · fiegiiiaiag ｴ ｦ Ｌ ｾ ~ Pradft.ct I(!e Edgg ｈ ｡ ｲ ［ Ｚ ｾ ･ ｲ r Perenial 

2 Conceitos extraídos presentes ero CARVALHO, ｅ ｮ ｾ ｡ ｳ s Gonçalves de:. (1993) ｃ ｰ ｭ ｰ ･ ［ ｴ ｾ ｨ ｶ ｩ ､ ｡ ､ ｧ g idgrnacional ;; uma 
pgr-;pgdiya setoíial· uma abprdagew a partír da indústria automobilistic.a japongsa Dissertado de f'!estrado 
Ａ Ｎ ｾ ｳ ｴ ｩ ｴ ｵ ｴ ｯ o df' Economia. UNICA.l1P. 
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I econom1co e r1aa estacj_onál''JC, 

concor·r&ncia li1ter-capita1ista motor· das transformações endógenas 

I I A introduçâc de 1r1ovaçoes ｾ ~ a 

r:::DnCOl'"Y'€1" ·' po:t·;;;. compet :i.t :i.v<:ts 

assimetrias entre e1wpresas ( 

capacitaçâo tecnolcigtco, de inovatividade e rapidez de ｩ ｭ ｩ ｴ ｾ ｲ r

bem como ｴ ｡ ｭ ｢ ｾ ｭ m sâo incertas suas trajet6rias futuras. 

·•'I' 
!. ·} ex1ste racicnal1dade ､ ･ ｴ ･ ｲ ｭ ｩ ｮ ｩ ｳ ｴ ｾ ｣ ｡ a

()s agentes sao ｡ ｳ ｳ ｩ ｭ ｾ ｴ ｲ ｩ ｣ ｯ ｳ s quanto potenc1al 

､ ･ ｣ ｩ ｳ ｇ ･ ｾ ~ autonomamente· c equ1líbrio fica indefinido. 

estrutu1·a ticnico p1-odut1va produz os padrôes de c:oncorr&rlcla ａ ｾ ~

estratigias comiJEtitivas dizem respeito a ｰ ｯ ｬ ￭ ｴ ｾ ｣ ｡ a de pr·eços P de 

introduçio do progresso tcicnico 

｣ ｯ ｮ ｾ ｩ ｣ ｩ ｯ ｮ ｡ ､ ｡ ｳ s pela estrutura tJcnico-ciEntífica 

ｾ ｾ ｵ ､ ｡ ｮ  ｡ a tecnclcig1ca l ao mesmo tempo c1ue pela própr·ia ･ ｳ ｴ ｲ ｵ ｴ ｵ ｲ ｾ ~

tEcnico-produtiva, com as ｳ ･ ｧ ｵ ｩ ｇ ｴ ｅ ｾ ~ caracter·ísticas 
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h) ' .i.'l ｮ Ｎ Ｚ Ｎ ］ ｾ Ｎ Ａ Ｚ ｵ Ｑ ﾷ ﾷ ･ ｺ Ｍ ｡ a d:-:1 

_,c 

ｰ ｲ ﾷ ｯ ｣ Ｈ ［ ［ ﾷ Ｍ Ｚ Ｚ ［ ｾ ［ ｯ Ｌ , t: ç,<-n do importância como geradoras d2 

competitivas, as vantagens sâo tradicionais absolutas de custo P dE 

II intens1vas em escala''. As 1novaçcles podem ser de 

prc1dutc P de processo. As vantagens competitivas deper1dem da 

｡ ｴ ｵ ｡ ｬ ｩ ｺ ｡  ｾ ｯ o tecnoldgica 2 da capacidade de oper·ar· e aperfeiçoar o 

pr·ocesso produl:ivo. 

f T T .... :. ·'· fornecedores especializados 

2 CARVALHO op cit r.41 
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(Jlr·etamente relacionado n--,; 

F investem pesadamente em pe;qtlisa e deienvolvimento, 

<A ｡ ｣ ｯ ｭ ｰ ｡ ｮ ｨ ｾ Ｎ ｜ ｩ Ｂ " o r·1tmo intenso de ｰ ｲ ｯ ､ ｌ ｴ ｾ Ｚ ￣ ｯ o c :i.(-t;n t: i f:1. c: a··· 

o do::; que 

c:ompc"i::i.tivo !::·.' 

｣ ｩ ･ Ｚ ｾ ｴ t r u1;;;:ão ｴ ｾ ｣ ｮ ｩ ｣ ｯ ﾷ ﾷ ｰ ｲ ﾷ ｯ ､ ｵ ｴ ｩ ｶ ｡ ｳ s

14J a-rnm 

Pi''OCI±.'SSC dE' ｣ ｯ ｮ ｣ ｯ ｲ ﾷ ｲ ｬ  Ｍ ｾ ｮ ｣ ｊ Ｎ ｡ Ｌ , n<':1. CjUf:O' 

uu nao ) das barreiras à ｳ ｮ ｴ ｲ ｡ ､ ｾ ~ 1::: ,-,-, pr·:i.nc:i.pal fc1ntE· d(-:-: 

ｴ ｲ ｡ ｮ ｳ ｦ ｯ ｲ ｭ ｡ ｾ Ｖ ･ ｳ s e da dinimica industrial 

M 

!J s- ·r "' (;: ;·,t o 

t: &:c no 1  Ｑ ｾ ｴ t i c a·,;,, c: a do t:écn::.co, com essa ､ ｩ ｮ ￢ ｭ ｊ Ｎ ｣ ｾ ~

presente no ｾ ｯ ｮ ｣ ･ ｩ ｴ ｯ o dE ·· ｰ ｡ ｲ ｡ ､ Ｚ ｾ Ｎ ｧ ｴ ｮ ｡ a

t,;c.no1ó;;J:J.r:::o propns!::o POl" u.rr: 

processo simultat1eamet1te ｴ ･ Ｚ ｣ Ｚ ｮ ｯ Ｑ  ｾ Ｚ ［ Ｚ ｌ ｣ ｯ o e r-·r·onbm.i.c:o. i1<'i1S, quct:l.::i 

po::;·s :i {J .i !.i t .a.<1r 

4 O conceito aq1Ji utilizado refere-se: ao proposto por Bair., que de:hne três tipos de fonte de barre1ras à enhada 
il vantagens ahsalutas de custos; 2) vantagens Ce diferenciação de produto I! 3) econolllias de escala. 
5 CARVALHO. op. cit. p.50 



;:i· ... ' 

a ｩ ｮ ｴ ｲ ｯ ､ ｵ ｾ ｊ ｯ o de i110vaç6es ···entJveisj 

JI a aprcpriabilidade privada dos ganhos dessas 1 n OV<':I ç: ￔ ｅ ｾ Ｚ ［ ［ ;

lr•corpoJ .. adcs a rotina de cperaçio ･ ｳ ｰ ･ ｣ ｩ ｦ ｩ ｣ ｾ Ｌ ,

211vclvendc o processe de aprendizagem, qtte 11âo se d0 vJ.a manuais cu 

T li .... _,. a cu1nulatividade das capacidades tecnológicas, ondE 

sucesso pJ-esente é tanto lflalcr quanto forem os passados dentl"(l da 

V·- as ｾ ｣ ｯ ｮ ｯ ｭ ｪ Ｎ ｡ ｳ s estát1cas ｾ ~ dinâmicas proporcionadas ｰ ｾ ｬ ｡ ｳ s

Ｚ ｩ Ｎ ｮ ｯ ｶ ｡ Ｍ ［ ［ Ｚ Ｖ Ｈ ﾷ Ｚ ﾷ Ｚ ｾ Ｚ ［ Ｎ .

apropriaçâo pr1vada de seus benefícios ··· que depende dos ítens III, 

IV e V listados acima. 

agentes formulam expectativas ｰ ｡ ｾ ｡ a os eventos ·Futu1·cs relevantes 2 

compatibilizam com as =a1)acidades vigentes ou Esperadas do ｡ ｭ ｢ Ｚ ｾ ･ Ｑ ﾷ Ｑ ｴ Ｒ 2

competitivo. Essa estratégia de açáo se dá at1·avés de ｰ ｲ ｯ ｣ ･ ､ ｩ ｭ ･ ｾ ｴ ｯ ｳ s

reg1·as prát1cas de conduta 

de resoluçâo de problemas e decisÔEs anteriores Na 
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lo!·lgo prazo deftnem···se ｲ ｯ ｴ ｩ ｲ Ｑ Ｘ ｾ ~ de busca. 

dE· 

caracterizado pela 

ｾ ｳ s nova5 circunstâncias Ｑ Ｑ ｾ Ｐ 0 sao instantâneas 112m 

liv1·emente disponíveis, a ｾ ｬ ･ ｸ ｩ ｢ ｩ ｬ ｩ ､ ｡ ､ ･ e passa a ser ｣ ｡ ｾ ｡ ｣ ｴ ･ ｲ ￭ ｳ ｴ Ｑ ｣ ｡ a

necessar1a à =ompetiçâo. A flexibilidade e a possibilidade ele mttdar· 

de lAma ｰ ｯ ｳ ｩ ｾ ｩ ｯ o à outra em menor tempo, com ;ne:1or custo 

ompetitividade 1:1ter11acional 

'"• -, '" .-

comFetittvas dos agentes; 

ｭ ｡ ｧ ｮ Ｑ ｴ ｾ ､ ･ e 2 distribu1çâo c:ias vantagens 

b) ･ ｳ ｴ ｲ ｡ ｴ ｾ ｧ ｩ ｡ ｳ s e flexibilidade; 

c) interaçio ､ ｾ ｾ ~ ･ ｳ ｴ ｲ ｡ ｴ ｾ ｧ ｩ ｡ ｳ s adotadas 

que se segue, dos condicionantes setoriais da 

ente11d1aa a part1r· dos conce1tos anteriormente refeT·idos. 

& CARVALHO op. c1t p SJ. 



3.2 Os condicionantes 

A ､ ･ ｴ ･ ｲ ﾷ ｩ ｯ ｲ ｡ ｾ ｾ ｯ o visível 

,.j .• , 
'··' Ç-. :i. n cl ti.'" t: r· i Ｚ Ｎ ｯ ｾ ~

setoriais da perda competitiva da 

da competitividade de 

t.íJ.t:i.mns 

que tentar·am identificar· as ｾ ｲ ｩ ｮ ｣ ｩ ｰ ｡ ｩ ｳ s causas 

desse processo. De mede ger·al, as mais graves defic:i.&ncias ou erl-05 

das empresas norte-americanas apontadas nesses 

3.2.1. Fraquezas tecnoldgicas na ｣ ｲ ｩ ｡ ｾ ｾ ｯ o e ｰ ｲ ｯ ､ ｵ ｾ ｾ ｯ Ｎ . O 

paradigma tecnológico inovativc e a ｰ ｾ ｲ ､ ｡ a de 

compé.·t it ividade. 

Claramente, houve u1na queda do grau de ca?acitaçào tecnológica 

das empresas r1a medida que: a) nic souberam conceber oportunldades 

Transferiram tecnologia para outras economias, 

ｴ Ｚ ｴ Ｚ Ｍ ｾ ｣ ｮ ｯ Ｇ Ａ ￓ ｧ ｬ ｣ ｯ Ｎ .

Perder·am a ｾ ｡ ｰ ｡ ｣ ｩ ､ ｡ ､ ･ e inovat:iva na mEdida quE mal dirEclonaram 

o F fat o<--E·'''· 

7 E!!traídcs de DERTOUZOS, LESTER & SOLOW. op. cit e ｩ ｬ ｾ Ｖ ａ ｚ ｉ Ａ Ｍ ｉ ｅ ｒ R & RE1CH. llll. [it. 
8 Vide DERTOUZOS., LESTER & SOLDW. ｡ ｾ Ｎ . tit. e MAGAZINER & REICH. 

｣ ｵ Ｎ ｳ ｴ ｮ Ｇ ｾ ~
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aplxcabilidade come1··cial caract:erísttca ｰ ｲ Ｑ ｭ ･ ｩ Ｑ ﾷ ｾ ~

perda de liderança dos EUA no processo inovativo 

3.2.2. Falta de visio ｅ ｳ ｴ ｲ ｡ ｴ ｾ ｧ ｩ ｣ ｡ Ｎ .

Em multas casos a indJstria norte--americana ·· desconsiderou '' 

a ameaça japonesa ( e ･ ｵ ｲ ｯ ｰ ｾ ｸ ｡ a ). Com excesso de ｣ ｯ ｮ ﾷ ｆ ｩ ｡ ｮ ｾ ｡ a 2m sua 

ind0stria (i0l, ｡ ｴ ｾ ~ muito influenc1ado pelo fat Ol" 

estabeleceram estratégias rara selecio11ar mercados; 

ci·i Ｍ ｾ ﾷ Ｌ ｟ Ｌ Ｌ Ｌ ,.. ｅ ﾷ ｮ ｣ ｬ ＼ Ｚ Ｈ  Ｚ ｾ ｜ ｯ Ｌ ,

p r· op Ｚ Ｚ ｾ Ｙ 9 <:<n d ｾ Ｌ ［ ｟ Ｌ , '"'I··, .. ,,,,_ '-· 

como fJ.r ITI<:•. :i. :5 C) 1 i':\d i;l, 1 

linearidade sem gargalos da ｣ ｲ ｩ ｡ ｾ ｩ ｯ o a ｡ ｳ ｳ ｩ ｳ ｴ ﾪ ｮ ｣ ｩ ｾ ~ a 

com u ｲ ﾷ ｾ Ｑ Ｎ ｭ ｯ o qu•.::· 

fornecedo1·es e consumido1·es. --1 •. , .... ,_ 

as 11ecessidades do consumidor em ter·mos ､ ｾ ~ prodLttos, p r· ･ ｾ Ｚ : c r::· 

9 Ent2nde-5e: por COI!lpetitividade diniimita o acriscilllo do conceito de dinâmica à compebtividade, Citada pela 
twwiogia cos:o tator dinamizador da. economia, no desenvolvimento e i!itroduç!:lo ráp1da e ::or,tínua, do p-rogresso 
térn1co nos am:bitos :lo produto 2 processo. Ver conceito na IntroGução. 
1e Ell: relado a esse ponto a indUstna americana praticmt a chamado ｰ ｡ ｲ ｡ ｣ ｴ ､ ｩ ｩ ｬ ￼ ｾ ｾ ｴ Ｚ : a utilrzar;ão dr sua ｲ ｲ ｏ ｰ ｲ ｾ ｾ ~
tecnologia e a produção apenas ｰ ｾ ｲ ｡ a seus próprios mercados; deixou o parque produtivo ultrapassado ｾ ｵ ｩ ｴ ｡ ｳ s vezes 
peh r.iío explorado ､ ｾ ~ tecnologias estrangeiras 



3.2.3. Disponibilidade a recursos financeiros. 

grandes conglomerados multi····divisionais, <::Dili 

t:&m 1na1or disponibilidade à ｣ ｡ ｰ ｴ ｡ ｾ ￢ ｯ o de r·ecursos. 

exe1nplos a ｩ ｾ Ｑ ｴ ｳ ｴ Ｑ ｓ ｢ ｩ ｳ ｨ ｩ Ｌ , do bar1co ｍ ｩ ｴ ｳ ｵ ｳ ｢ ｩ ｳ ｾ ｩ Ｌ ,

!'i :i. t ;::.t.L:i. a taxas dE juros 

outras divis5es, 

eletrôn1ca de consumo, por exemplo 

americanas devido as altas taxas de Jt1ras, 

·rinanciam-se ｡ ｴ ｲ ｡ ｶ ｾ ｳ s dos ltLtros ｲ ･ ｴ Ｚ ｾ Ｎ ､ ｯ ｳ s da marcaoo d• ••cios O 

ｦ ｩ ｾ Ｑ ｾ ｮ ｣ ｩ ｡ ｭ ･ ｮ ｴ ｯ o atrav(s 

-fr·cr.g :i. ll d <"i; C! C, pn:i.s 

financ:eiro, ｡ ｬ ｾ ｭ m de serem pr·essioJ,ados pelos ｾ ［ ･ ｵ ｳ s acionistas para 

proporcionarem constantes elevações de rentabilidade cas ｡  ｕ ｅ ｾ ~ e 

､ ｩ ｳ ｴ ｲ ｩ ｢ ｵ ｩ  ｾ ｯ o de ､ Ｚ ｾ Ｎ ｶ ｩ ､ ･ ｮ ､ ｯ ｳ s Assim pasaam a buscar lucros ｲ ￡ ｰ ｩ ､ Ｌ ｊ ｾ Ｌ ,

ao 1nves de lucros de longo-pra2o, de alvos ｦ ｾ ｴ ｵ ｲ ｯ ［ ; que poderiam 

dar-lhes ｾ ｬ ･ ｧ ･ Ｑ ｮ ｯ ｮ ｩ ｡ a competitiva 

3.2.4. Negligincia de recursos humanos. 

de trabalho dEVEria ter tido uma ｭ ･ ｬ ｾ Ｎ ｯ ｲ r

ｴ ［ ｾ ､ d u.c <:te :i. on :3. I tambJm treinada e retreinada dPntro da propr12 



3.2.5. Falta de atua,io conjunta com o governo. 

tecnológica correta. Dir·ecionou a tecnologia para a apl1cabilidade 

para programas de defesa nacional 

ｊ Ｎ ｮ ､ ｴ ｾ Ｍ Ｚ ［ ｴ Ｚ : 1 .. :i. a 1 

. I t . . 1nc ｵ ｾ Ｚ ［ ﾷ ｟ _ ·r:J.<:J.l!!i forte Pl"RSsao competit1va 

ｳ ｲ ｾ ｟ Ｇ ｴ Ｚ ｏ ｬ Ｂ ｩ ＼ Ｚ ｴ ｩ ｳ s )_, come as aqu1 aro11tadas, acarretam grav2s 

consequências para os produtos ｮ ｯ ｲ ｴ ･ ﾷ ﾷ ﾷ ｡ ｭ ･ ｲ Ｚ ｾ Ｎ ｣ ｡ ｬ ｬ ｏ ｓ S

As indJstr1as de eletr6nica de consumo ｾ ~ de ｳ ･ ｭ ｩ ｣ ｯ ｮ ､ ｾ ｴ ｯ ｲ ﾷ ･ ｳ Ｌ ,

exemplos paradigmáticos desta 

Ｎ Ｌ Ｌ Ｎ Ｎ Ｚ ｩ ｟ ﾷ Ｌ ｾ ｴ ｯ o no c:apltu1o ::<tnt:f.:'r:i.o·r", 

competit1vidade dos EUA nos ･ ｾ ｵ ｩ ｰ ｡ Ｑ ｮ ･ ｮ ｴ ｯ ｳ s d2 ｾ ｾ ､ ｩ ｯ Ｌ ,

telecomunicaç5es e nos equipa1nentos de escritório e de ｩ ｮ ｦ ｯ ｲ ｭ ￡ ｴ Ｑ ｣ ｾ ~

foi particularmente acentuada Diversos ･ ｾ ｴ ｵ ､ ｯ ｳ Ｌ ,

<;;e!JU:i.l", ｩ ｬ Ｇ ｉ ｏ ｾ Ｚ ｩ ｴ Ｎ ｬ Ｂ ｑ ｬ ｬ ｬ l que a relativa ineticiincia das ･ ｳ ｴ ｲ ｡ ｴ ｾ ｧ Ｑ ｡ ｳ s jas 

emp1·esas r1orte-·americanas para manter suas rcsiç5es em um ｡ ｭ ｢ ｩ ･ ｲ ｾ ｴ ｾ ~

fa1t:<:\ cl(-:: 

asil1dade das ｰ ｾ ｬ ｩ ｴ ｩ ｣ ｡ ｳ s gover·namentais para respo11der· 

1esafios nessas ar2as, foram as principais ｾ ｡ ｵ ｳ ｡ ｳ s da ､ ｾ ｴ ･ ｲ ﾷ ｩ ｯ ｲ ｡  ￢ ｯ o

da ｰ ｣ ｳ ｬ ｾ ｾ ｯ o compet1tiva norte-americana nessas determinadas ｩ ｲ Ｒ ｡ ｾ ~



·:.i ' 

A 1ndtistria eletr6ntca de consumo divide-·se em ｴ ｲ ｦ ｾ ~ ｧ ｲ ﾷ ｡ ｾ ､ ･ ｳ s

segmentos. pradJtcs de áudio, ｴ ･ ｬ ･ ｶ Ｑ ｳ ｾ ｯ o e vídeo ｣ ｾ ｳ ｳ ･ ｴ ｅ Ｎ . Destaca-se 

composto pelas computadores domcist1cos ( e ｳ ｣ ｦ ｴ ｷ ｾ Ｑ Ｍ ･ e ), 

e·1EtrônJ.co;::., 

caractel''izada pc1·· 

massa. A escala produtiva é altamente importante, or\de o cttsto de 

mont:agem de apenas 10,; do pl-odutc firtal, faz com que sej& mais cara 

a compra dos componentes separados que do produto final 

C011stitui excelente 

De11tro de um mercado em expansào, 

gue cresceu 15,2% por ano desde 

ｾ ｩ ｬ ｨ ｣ ｩ ･ ｳ s de d61ares em 1986, os produtores i1orte-amer!can(JS ·roram 

p ,- ;·,l.t: :tcament e Ｇ Ｎ Ｏ ｾ ｬ Ｎ ｲ ﾷ Ｌ , .. ido", 

especificamente pelo Japic e outros raises asiJt1cos. 

A l1derança dos EUA na ｩ ｮ ､ ｾ ｳ ｴ Ｚ ｲ ｩ ｡ a ｶ ｩ ｮ ｾ Ｎ ｡ a de uma sequênc12 ､ ｾ ~

< ﾷ ﾷ ｾ ~ , ••• .,. 
.1. of 1 . 1ô.lp ó·:; guerra os ｪ ｡ ｰ ｯ ｮ ･ ｳ ｾ ｾ ~ emergiram (:om 

i1 Ve:t DERTOUZOS, LESTER & SOLDW. op. cit. 
12 Tarnb!?!l agregados no item .!Jl/.t.r..cs. exish:m produtos de menor represenbtivid«.de 



co1··tar·e:n custos, 

:nontar seus produto•; nG Japâo e alguns outros lusar·es. U$ ｊ ｡ ｰ ｯ ｮ ｅ ｾ ｅ Ｓ 3

produzindo componentes baratos e de caixa ｱ ｾ ｡ ｬ ｩ ､ ｡ ､ ･ Ｌ ,

A ｴ ｲ ｡ ｮ ｦ ･ ｲ ｾ ｮ ｣ ｩ ｡ a de tecnologia aumentoLt ainda ma.ts quando os i::' I I·"· •.... ,.,;··1 

j :::\ p Ｚ Ｌ ｾ ~ o pr ｯ ､ ｵ ［ Ｚ ｾ ｩ ｲ ﾷ · ｣ Ｚ ｯ ｭ ｰ ｯ ｮ Ｈ ｾ ﾷ ｮ ｴ ･ ｳ s do;:; 

tra11sj.storizados. Nos partiram para o mercado de tubos de 

transistores, rid1os para casa e carro, equipamentos de 

TV's monocromát1cas. c o 1 üi .. :i. cl a·;::, .• 

1ntegrados e a tecnolosia d2 vÍdeo ｧ ｲ ｡ ｶ ｡ ｾ ｩ ｣ Ｎ . O MITl 

proporciol·la:·ldo que a entrada 

11ao patentearam, sim ·· venderam '' tecnologia atraves ce ｲ ｯ ｾ ｡ ｬ ｴ Ｑ ･ ｳ Ｌ ,

para obter me11or custe e da ｭ ｯ ｾ ｴ ｡ ｧ ･ ｭ m intermediar1a 

Japonesas com as vantagens ､ ･ ｳ ･ ｮ ｶ ｯ ｬ ｶ ｩ ､ ｾ ｳ s 110 ｣ ｵ ｾ ｴ ｡ a

dE: mDntauem, -"\ 

mercado norta-amerlc&I'IO, masmc depois que os produtores amer1ca:1os 

ｾ ･ ｳ ･ ｮ ｶ ｯ ｬ ｶ ･ ｲ ｡ ｭ m forneLedcres <":l"lter·nativos ｾ ［ ｯ ｮ n ':i 

introduziu seu primeiro produto final em i960, uma l'U mi11iatu•··izada 

1.3 Atualrnente:, Tai\llan e Coriia !lo Sul são grandes competidores dos japm:eses. 
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firma por ｰ Ｑ ﾷ ﾷ ｯ ｾ ｵ ｴ ｯ ｳ s de ｾ ｬ ｴ ｡ a

qu.a"!. i.dad·e 

As firmas Japonesas também Inovaram o mercac:o de montagem de 

automaticamente posicionar companer•tes em ｾ ｬ ｡ ｣ ｡ ｳ s oe circLtito 

i mp ｲ ﾷ Ｈ ｾ ﾷ ﾷ Ｚ ｾ ﾷ Ｚ ］ = u 

os produtores nacionais ｣ ･ ｴ ｩ ｮ ｾ ｴ ｡ ｭ m

totalidade da mercado norte··americano, 

das firmas amer·icanas ca1u para apenas 5%. ｩ ｾ ｯ ｪ ･ e apenas a Zenit:, tem 

1·ep1-esentativJ.dade na mercado de televisares ｾ ~ car·es e algumas 

firmas se sustentam na mercado de computadores domJst1cos Em 1086 

o dé-l':i.c:i.t 

3.3.1. A ｩ ｮ ､ ｾ ｳ ｴ ｲ ｩ ｡ a de televisores. 

ｚ ＼  ﾷ ｾ ｮ ｬ Ｎ ｴ Ｚ ｨ h tent:Du ven d c r· "r I l ' , .. 
' v .;> 

｣ ｯ ｭ ｾ ｲ ｣ ｩ ｯ o japonesa, 

agressivamente as 

ｚ ｅ ﾷ ｾ ｮ ｬ ｴ Ｚ ｨ Ｎ .

mas o MITI recusou 

"rl j • -· 

' v ｾ Ｂ "

Em 1973 a i1otorola tEntou vEnder 

,-·-. ,_,. .l:t oh, 

qu<7." "' C. '[ t: oh 

() i"i J T J 

C1stribuirem proeutcs da 
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a um preço 60% infErior as ｊ ｡ ｰ ｯ ｮ ･ ｳ ｾ ｳ Ｎ .

Matsusi,tta comprou a ｰ ｲ ｯ ､ ｵ ｾ ｾ ｯ o de TV·s da Motorola por 100 ililh5es 

de dóla1·es el1minando a ｡ ｭ ･ ｡ ｾ ｾ ~ pote11cial 

Os lÍderes do mercado ae TV f1zeram no Japio a 

MI'fl. O grupo formado pela Matsusl1ita 

í·i:tt:2-.ch:i ... ｈ Ｚ ｩ Ｎ ｩ Ｚ Ｂ ［ ｵ ｾ ［ ［ ｨ ｩ Ｎ ｳ ｨ Ｚ ｩ Ｎ Ｌ , foram investigados 

p ur· p y· ｅ Ｍ ｾ ~ s ｾ ［ ［ ｩ ［ ; o n u ·í' t: (-:·:· ·-·· 

dump1ng nos CUA No entanto, 11ada fo1 provado a esse respeito. 

liouve um período de ｮ ･ ｧ ｯ ｣ ｩ ｡ ｾ ｩ ｯ o erttre os dois pa1ses, que na 

sua duraçâo a ma1oria das produtor·es americanos Já tinham sic:o 

mercado. 19T5, ｃ Ｚ ｭ ｅ ｲ Ｍ ｾ Ｚ ［ ｯ ｮ Ｌ , Magnavo>( 0 Guasar ､ ･ ｩ ｸ ｾ ｲ ｡ ｭ m

3.3.2. A indJstria de VCR's. 

O mercado de vídeo-cassete foi criado Pelos jJrodutores norte--

americanos, a primeira ｧ ･ ｲ ｡ ｾ ￢ ｯ o do produto fo1 OESEilvolvido pela 

A1nrex. !sso proporcionou que a Arnpex se constitu1sse c1 lider de 

mercado em 1956. No entanto, por problen1as r·elativus ao alto custo 

du produto a Ampex nio conseguiu iJOtEI1Ciallzar um ITiel··cadc maio1-

E:m 1970 ｬ ｡ ｮ ｾ ｣ ｵ u o protótiPO do Instavision, em qLLE o aparelho 

de vídeo custava 1500 dcilares e a ｣ ｾ ｭ ･ ｲ ｡ a 2000 d6lares. Dois anos 
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Os japoneses ｡ ｰ ｾ ｲ ｦ ･ ｩ ｾ ｯ ｡ ｲ ｡ ｭ m c seu propr1o ｭ ｾ ｲ ｣ ｡ ､ ｯ o P 

() Ｑ ｾ ･ ｲ ｣ ｡ ､ ｯ o ｰ ｲ ｯ ｾ ｩ ｳ ｳ ｩ ｣ ｮ ｡ ｬ l também estava sendo invad:ldo por ｪ ｾ ｾ ｲ ｭ ｡ ｳ s

como dE·' ｬ Ｎ ｵ ｣ ｲ ﾷ ｣ ｾ Ｚ ［ ｟ Ｎ .

tecr1olog1a E ･ ｣ ｯ ｮ ｯ ｭ ｩ ｡ ｾ Ｕ 5 de escala acumulados na area de vídeo A 

Ampcx acabou sendo des]ordda para ｡ ｰ ･ ｮ ｾ ｳ s uns n1chos de mer·cado, tal 

=amo geradores ce e·Feitos especiais. 

Out1·a in1c1ativa pionei1··a norte···americana fc:i. 

pela Cartridge Television Inc ( CT I: r.:: cm 

｣ ｯ ｮ Ｌ Ｚ ｾ ｴ ｊ ｮ ｴ ｯ o fnj 

ufErec:ldu ｰ ｾ Ｚ Ｚ Ｚ ｬ ｡ a

mcirlocromát:ca por· O projeto envolvia o ｬ ｡ ｮ  ｡ ｭ ･ ｾ ｴ ｯ o de 

200 f1lmes pela Columbia, ｕ ｮ Ｚ Ｚ ｟ Ｊ Ｚ Ｈ ｾ Ｇ ､ d Ar·t:i.:;;t·::;, 

pr·ocutoras, alugados a 3 d61ares cada. O plano ｦ ｵ ｴ ｾ ｌ ｲ ｯ o era ｰ Ｑ ﾷ ﾷ ｯ ､ ｵ ｾ ｩ Ｚ ﾷ ·

o VCR sc2111ho por 900 d61ares. 

" , .. , 

ｰ ｲ ｾ ｭ ｡ ｴ ｵ ｲ ｡ a do produto no intento de aumentar· 

para cap1talizar a empresa a f1m de melhorar· P ｰ ｲ ｾ ｬ ｩ ｇ ｏ ｖ Ｒ ｲ r seu pr·acuto 

inovativo. Por falta de capacitaçio tecnol6gica houve ilroblcmas ｣ ｯ ｾ ~

14 Fabricalla pela Warwick, Admira! ou f'adard-Be11 



quE acabaram por 

produtor·a de bens de consumo e1etr6111cos nos 

tentou entrar ｣ ｡ ｩ ｾ ~ um projeto no mel-i:ado de vídeo na 

quanto a qualidade ci··-::· 

a ｓ ｡ ｮ ｾ ~ 2stave te11do sucesso com o Detamax e a 

Pt.lllPS com a fabricaçâo de seu VCR. A ｩ ｾ ｃ ａ A cancelou seu p1··ojetc 

compr·oLt o tecnologia da sistema VliS da JVC 2 os seus VCR ｣ ｯ ｭ ･ ｾ ｡ ｾ ｡ Ｚ ｮ n

a ser teitos no Japâo com suas prÓpl·ias especificaçbes A ｦ ｾ ｃ ａ A optou 

A RCA ･ ｾ ［ ｴ ｡ ｢ ･ ｬ ･ ｣ ･ ｵ u forte pesquise para fazer videodisco com ｵ ｾ Ｑ 1

pt·ojeto ｾ ｾ ｾ ~ tecnologia diferente da perseguida pelos ･ ｵ ｔ ｯ ｰ ･ ｵ ｾ ~ ｾ ~

japoneses. No entanto, dois ﾷ ｾ ｡ ｴ ｡ ｲ ･ ｳ s retardaram a 

Em primeiro lugar, provou ss1·· 

lUE esperado a fator·es ambientais como ｰ ｯ ｾ ｩ ｲ ｡ a e oleo 

:tnt r·oc:uç:;;fo dn 

' ' m :;,c Ｚ ｾ Ｎ . "'· s E· r·1 -::; :t_ \,-c 1 

( ' ' 

aumento das VEJ'Idas do VCR e gtleda no preço do produto acJ consumidor 

f:Ln<:('l, turnou u '·JideDcJ:i.s;ccJ PClLtC:D ｣ Ｚ ｯ ｲ ｮ ｰ Ｎ ［ Ｚ ｾ ｴ t :i.l:: i.'v'D no ｭ ｣ ｲ ﾷ ｣ Ｚ ｾ ｜ ､ ｮ Ｎ .

a RCA { e também a NBC ) for·am compradas pela GE ｾ ｯ ｲ r

6,4 bilhbes de ucilares E as unidades dE eletr811ic:a de consumo f.:ram 

ncJ mesmo ano ) var1didas a ·F1rrna francesa ｔ ｨ ｯ ｭ ｾ ｯ ｲ ｩ Ｎ . Us laboratcirics 
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F'esguisa de Stanfol-d 

3 3.3. O caso da Europa. 

A Europa dese11volveu seus prÓprios ｭ ･ ｣ ｭ ｾ ｩ ｳ ｭ ｯ ｳ s protetores, em 

prime1ra mome11to, cor1tra os EUA e posteriormente ｣ ｯ ｾ ｴ ｲ ｡ a o Jario 

·rr@s fcr·am os sistemas de TV implar1tados: i > C;cã --ü·:-·E-:tc\nhc\; 

resto da Europa ( 

:1. ?71),• que ｉ ｊ Ｎ ｣ Ｚ ･ ｮ ｣ Ｚ ｩ Ｎ ＼ ｾ Ｎ ｲ ﾷ ｡ ｭ m

limitaram a ｰ ｲ ｯ ､ ｵ  ｾ ｯ o e as vendas. 

Japonesa aumEntou ati que no final 

fhomson sobreviveram no mercado televisivo, tentando sttstentar seu 

cooperativas de P & D ( diferentemente aos EUA onde nio sobreviveLt 

r:enhum produtor local 

Os governos europeus apoiaram grandes projetes, como o EUREI<A 

e outros ｾ Ｉ ｡ ｩ ｳ ･ ｳ Ｎ .

15 Pcrêrn com porcentagem alta nos tubos de i111agem. 
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3.3.4. O dEclínio competitivo. 

do 

pr·odut: :1.vo, 

Pl .. imeir·o no rsdios pcr·táte1s, 

CI(·?PC:L·::; de C OITIP on En l:: Ｈ ﾷ Ｚ Ｍ ｾ Ｍ ［ ［ ［ ; ( 

2qu1parnentus i·il-fl, •-::· 

d Ｈ Ｎ ［ ｾ ~ 'J:ldco. 

·1··-ros potenciais, .J ｾ Ｍ ｾ ~ marg :L na 1 :r_nve·;;;t:tm•:nto 

tcrrlou·-sc maior em outros lugares. Com as estrat0gias agress1vas de 

prer;:c dus ｴ Ｚ ｩ ｴ Ｚ ｵ ｩ ｯ ｾ Ｚ ［ ; no t (-;:· Ａ Ｚ ＾ ｾ Ｉ ｕ Ｎ . r D 

c: DlriP c-::t: :i. t: :t Ｇ Ｍ Ｇ Ｂ ｾ ~
I' _. -.-o.t ｣ Ｚ ｬ ｾ ｜ ｲ ｡ a

de do 

IJ <;J. :i. ){ u ｾ Ｚ ［ ; . 

marcas e c:once1tos de ｱ ｵ ｡ ｬ ｩ ､ ｾ ､ ･ Ｌ , porter1orment2 

Ｚ ｩ Ｎ ｮ ､ ￼ ｾ ｾ ｴ t t" 1a COn'::i!..l.ITID fui·m:;:,_ ､ ｾ Ｚ Ｚ :

en ｾ ［ ｣ Ｚ Ｚ Ｚ ［ ｟ ｮ ｴ t u qu.e DUt:\"0'::> 

t&:cnolo::i,i:i.<:< 

:tncr·em.:c:-nta1 ) .• 
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:i. n o ·-.; <l r· e disronlbilldadc a recursos 

I o menor· custo do traballlO na ｾ ｳ ｩ ｡ a deu uma vantagem in1cj.al 

a mao de ｯ ｢ ｲ ｾ ~ desqualificada, mas ｴ ｡ ｭ ｢ ｾ Ｑ ｮ n qLtalificada ( engenhe1ros, 

9E:r(·::ntes, etc ) ; 

II a mâo de obra qualiflcada relat1va a Ｑ ｮ ､ ｾ ｳ ｴ ｲ ｩ ｡ a ｳ ｬ ･ ｴ ｲ ｂ ｾ ｩ ｣ Ｚ ｡ a

ｾ ｲ ｣ ｳ ｣ ･ ｵ Ｌ , forlnando-se muito ｭ ｾ ｩ ｳ s er1genheiros r1a arca no Japao; 

III com a ･ ｬ ･ ｶ ｡ ｾ ｩ ｯ o dos JUros o custo do capital nos EUA 

tor·nou.··-·!:if:: ｬ ｲ Ａ ＼ Ｇ Ｚ ｬ Ｎ ｩ ｾ Ｚ ［ ; C:<":l.t"O, enqu:i:tnto que no Ｍ Ｎ Ｌ Ａ Ｚ ［ Ｌ Ｌ ｟ ｰ ｾ ｬ ｯ o o-s:- ･ ｭ ｰ ｲ ﾷ ￩ ｾ ｣ ［ Ｍ ｌ Ｚ ｩ Ｎ ｭ ｯ Ｇ Ｚ Ｚ ｩ i ｴ ｾ Ｎ ｮ ｩ Ｑ ＼ ｩ Ｎ ｭ m

｢ ｡ ｩ ｾ ｯ o custo em relaçâo ao risco por 

i1·1ovativos e os ecursos escassos eram bem direcionados; 

< •. ' :i. (':1 ..... <il Ｑ ｾ Ｑ 1 'v' a n t: ::,; 9 ｲ Ｌ Ｚ ｾ ~ n ｾ ］ ］ ﾷ · ｮ ｾ ｾ ｯ o d::.·::;pon::'.vc:L-:s I"' n " L!.Jt;, 

cocperaiâc entre desenvolvimE11tc do produto e produçâo ｾ ｴ ｲ ｡ ｳ ｡ ｮ ､ ｯ o o 

ｬ ｡ ｮ ｾ ｡ ｭ ･ ｮ ｴ ｯ o de neves produtos ntl mercado. 

V ｴ ･ ｣ ｩ ﾷ ｬ ｯ ｬ ｯ ｧ ｩ ｾ ~ e patentes 11orte-america11as for·am 1nicJ.aimentP 



- •,.} 

vantasem ao ｊ ｡ ｰ ｾ ｯ ［ ;

VI a vantagem ｾ ｯ o custo da madgira Ｚ ｾ ｯ ｳ ｡ ｵ ￭ ､ ｡ a ｲ ｾ ｬ ｯ ｳ s EUA nao 

teve mais 1mpartância Já que fel senda ｳ ｾ ｢ ｳ ｴ ｬ ｴ Ａ ｬ ￍ ､ ｡ a ｰ ｾ ｬ ｡ a plistico 

Como resultado as firmas Japonesas P eurtlPEi3s tomaram a 

possibilitando o desenvolvimento de ｮ ｯ ｾ ｡ ｳ s

geraçJes ｾ ･ e produtos de rápidG crescimsntc de fat1as de mercado 

Novos ｰ ｾ ｯ ､ ｵ ｴ ｯ ｳ s como a ｴ ･ ｬ ･ ｶ ｩ ｳ ｾ ｯ o de bolso, portáteis videos ｣ ｡ ｳ ｳ ･ ｴ ｾ ~

2 aj)arelhus de CD e pequenos terminais de TV para a tr·ansmissic v1a 

Ｚ ｴ ｮ Ｚ ｰ ｾ Ｚ Ｚ Ｍ ｣ Ａ Ｚ ｾ Ｎ ｵ u

esforços para ｾ ｲ ･ ｳ ･ ｲ ｶ ｡ Ｑ ﾷ · alguns segmentos da indJstri? 

muito ､ ･ ｳ ｦ ｡ ｶ ｯ ｲ ｾ ｶ ･ ｬ l

1 :i. m1 t (·::·"; (J (-:: 

fir·mas apenas mudaram as ｬ ｩ ｮ ｾ Ｎ ｡ ｳ s ｾ ｾ ｯ ｮ ｴ ｡ ｧ ｅ ｭ m para outros paÍsEs 

incluindo os EUA ) 

A3 firmas amEricanas, excEto pela suas t2ntat1vas s2m sucEsso 

16 Hmtve tentativas de resposta tarit'ána como no caso dos tubos dr irc.agrm do·:; televi;;ores 1 CDT€S qui:' sofrer:al!l 
ｾ ｣ ｲ ￪ ｳ ｣ ｩ ｷ Ｎ ｯ o na alíquota de i5X 
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Sesundo Der·touzos, 

c:unt inu:i.Uade 

-f ir· .n;:< ::1 

Ｚ ｩ Ｎ ｬ ｬ ｬ ｐ ｾ ｜ ｣ ｴ Ｚ ｯ Ｌ Ｌ ＾ >

consequenc1as estratégias, mf:·::;mn de 

nut to"-'. 

F:: 'J. C' t r· i) n :i. c'''- d ｾ Ｚ Ｍ Ｚ :

J 

··' ... <.1 t:. Tt} . 

( ' ' 

u.::;o ｭ Ｚ ｌ Ｑ Ｚ ｾ Ｎ ｴ ｾ Ｑ Ｎ ｲ ﾷ ·

HDT'I ( 

) ;·:, 

o 90\i•:::·• nu. 

d:\.minu.1r· 

Ｚ ｾ Ｎ ｮ ､ ｴ Ｎ ￍ ｯ ［ ［ ｴ t r·1::,\ 

!I melhoras 11a ｧ ｲ ｡ ｶ ｡ ｾ ｾ ｯ Ｌ , formatos de transmissâo, méto11os ce 

I I .i: ma1or· ｮ ｵ ｭ ｾ Ｚ Ｚ Ｍ ｲ ﾷ ｯ o

ｮ ｾ ｭ ･ ｲ ﾷ ｯ o de ｃ ｈ ｩ ｩ Ｇ ｾ ｓ ［ ;

l'J 

､ ｩ Ｎ Ｙ Ｚ ｩ Ｎ ｴ ｾ ＼ ｩ ［ Ｚ ［ ;

E outros rscursos 

V:i:'i.:i. 

__ , .... . __ ,,.,_ 

r· Ｐ ｾ ~ d t.\ :<c :i. r· 

i7 As acttsa;;ões de dwl!ping eram ?unda;entadas jâ que r:o hnat dos anos óil ｵ ｲ Ｎ ｾ Ｎ . TV japonesa custava duas vezes m<Es 
ｾ ｡ a Japão gue nos EUA. 



... 'D -r:: '-.- .. novo e:- método-::;. 

através da real1dade v1rtual 

:i.novo.(;:àD 

Lnvestir pesadamente 

custes aos Pl''Odutcs E o governe tiSI 

dev2 ｦ ｯ ｲ ｮ ･ ｣ ･ ｾ ~ ｦ ｵ ｾ ､ ｯ ｳ s empr é:"t :tmc;s 

3.4. A ｩ ｮ ､ ｾ ｳ ｴ ｲ ｩ ｡ a de S€micondutores, computadoras e copiadoras. 

indJstria de seml-corldutores nasceu com a Ｑ ｮ ｶ ･ ｲ Ｑ  ｾ ｯ o do trans1stor em 

laboratcir1os da Dell Telepho1·1e. Quanto ao computador 

d 1 <CF:.'l" locai ｣ Ｚ ｲ ﾷ Ｚ ｾ Ｎ ｡  Ｚ ｩ ｩ ｯ Ｌ , porém quaEe toda o 

d Ｈ ﾷ Ｚ ﾷ Ｚ ］ ｾ ｾ Ｚ ﾷ ｮ n v o 1 'v' :i. mEn to ｣ ｯ ｭ ｰ ｯ ｮ Ｒ ｮ ｴ ･ ｾ ｾ Ｌ , d&:• .. t 

moderno_. é inventadas nos EUA que 

tiver·am monorcilio em sua CIJmercializaçio por· mais dE uma d0cada. 

internacional nos anos 80 

1.9 ']governo de'le exercer papel a.tivo pais sem a ajuda do Estado, a wdústria ｳ ｯ ［ Ｚ ｾ ｮ ｬ ｲ ｡ a ｮ ｾ ｯ o rev1verá. 



ｾ ~

ｾ ~
(JD 
(JD 
(JD 

ｾ ~
(I 
(I 
(JD 
(I 

ｾ ｛ ｩ i

(][i 
(][i 
(I 
(][i 
(][i 
(I 
(][i 
d[i 
(JD 
(JD 
(][i 
(I 
(JD 
(I 
(][i 

ｾ ~
(I 
(I 
(][i 
(I 
(I 
(I 
(I 
(] 
(] 
(] 

ｾ ｛ ｝ ]

(] 

(1 
4[] 

4l 
4[1 
1[1 
(] 

... ,_, 

3.4.1. Os semicondutores. 

Dos anos 50 aos 70 os norts-amer·icanos dominaram 60% Ju 

1 n i r:: :i.<:\ 'l :i. 11 d t.l t:; t r· :L a 

:m J. '7'{;0, os foguetes americar1os 

car·resavam me1·1os pesiJ que os r·ussos. 

incentivou a pesquisa da tecnologia dos semicondutores e circtlitcs 

ｃ ｬ Ｉ Ｎ ｾ Ｚ ＾ ｴ t ｯ ｾ Ｚ Ｚ :.. 

Na metade dos ｾ ｮ ｯ ｳ s 70, 

substar1cial apoio ,, ;·, 
• .• < ••• e 1··etringiram a demanda 

O mercado Produziu 30 bj.lh5es de !16lares em 1987, mas os LUA 

Ｑ Ｑ ｾ Ｐ 0 mais o lideram 

to ::;. 15% do etlropeu. Os japoneses em dez anos ｣ Ｚ ｲ ･ ｾ Ｚ ｷ ﾷ ﾷ ｡ ｾ ~

de ｾ Ｙ Ｅ % para 50X do merc:ado Ｑ ｾ ｵ Ｚ Ｑ ､ ｩ ｡ ｬ l

mlcl-oprocessadores, 65% dos microcontr·oladores, 

,.j,., 
'·''"· 

( 

Ci11co cos dez grandes produtores mLtndiais atualmente sao 

t9 Qs. EUA, atualmente, são irnportadares líquidos desse mer:::aáo. 



l i.<Jerc ••. n;:;:a, 

ｰ ｯ ｲ ｾ ｭ m em algumas tecnologias chaves os ｊ Ｒ Ｑ ｊ ｏ ｮ ･ ｾ ･ ｳ s ･ ｳ ｴ ｾ ｯ o na frente 

itcgrafia em raio-·x 

'I' 'i' ..... ｧ Ｚ ［ Ｌ ｾ ｬ Ｚ ｩ Ｎ ￼ ü 1 •• tm ｾ ｳ ｬ ｾ Ｇ ｭ ｩ ｣ Ｚ ｣ ［ Ｚ Ｎ ｮ ､ ｵ Ｎ ｴ ｯ ｲ ﾷ · con·= 

o sJ.l:i.c:to, pori.ém com 

ｶ ･ ｬ ｯ ｣ Ｚ ｾ Ｎ ､ ｡ ､ Ｂ Ｚ Ｚ Ｇ '

ｬ Ｇ ｾ Ｇ ｉ I supercondutores que ｾ ｯ ｳ ｳ ｩ ｢ ｩ ｬ ｩ ｴ ｡ ｭ m Ulfla Ｑ ｮ ｡ ｮ ･ ｾ ｲ ｡ a partlCtLl&r 

do C1\"t::u:i.to particularmente em gr9r1des 

:r\) c:::.r·c:u:i.\:o<;; 

dD cir·c:.,_:lt:D 

::Jpt ne 1 et r·ôn ic<'Ct cie quE 

1987 um estudo do Defense Science Board ｬ ｾ Ｇ ｯ ｲ ﾷ ｣ Ｚ ･ e c une 'lt.:.:i.:..t 

cl c:-: 
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·rexas Instruments, 

taboratdrios na ｾ ｡ ｰ ｾ ｣ Ｌ , a IBM E a AT&T, c1ue fabr::ca1n SJlEnas ｰ ｡ ｲ ｾ ~ LLSC 

｣ Ｚ Ｚ Ｚ ｩ Ｎ ｲ ﾷ ｣ Ｚ ｾ ｴ Ｚ ｩ Ｎ ｴ ｯ o de-:.- é:: :i. ·r C \.! .. L "C D <;; 

int:egr::,,_du-:;;, com 

C l't tU :i. t Oi'í 

Out:i"D ｴ ｲ Ｚ ｩ Ｎ ｾ Ｎ ｬ ｮ ｦ ｯ o a ｰ ｾ ｯ ､ ｵ  ￠ ｣ c de bens de cari.tal para 

ｅ Ｚ ｭ ｰ ｾ ｜ ｣ ｯ ｴ ｾ ｾ Ｍ ｭ ｅ ﾷ ｮ ｴ ｯ Ｌ , ｮ ｯ ｾ Ｚ ［ ; r::.·qu1pamc-:nt:oE 

equipamento e em procedimEntos especializados como a 

manafaturaçic de máscar&s ( moldes 

Pouco a PDL<CD o-::; Japoneses tomaram 

ｅ ｊ ｏ Ｇ ｶ Ｇ ｴ ｾ Ｚ ｬ ﾷ ｮ ｡ Ｎ ｭ ･ ｮ ｴ ｡ ｬ Ｌ , uma 

c! c:-: Ｈ Ｎ ｾ ~ confli·i:os; 

Ｚ ｾ Ｎ ｭ ｰ ｲ ﾷ ｯ ､ ｵ ｴ t :lvc·c;. 

progr3ma nacional que aumentava as ｣ ｡ ｰ ｡ ｣ ｩ ｾ ｡ ､ ｅ ｓ S dE 

com altos 1nvest1mentos, expansio de pEsquisa, 
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3.4.1.1. A estrutura da ｩ ｮ ､ ｾ ｳ ｴ ｲ ｩ ｡ a japonesa de semicondutores. 

ｪ ｡ ｰ ｯ ｮ ･ ｳ ｡ ｾ ~ um oligopdlio es1:ável. A pl·oduçio ､ ｾ ~ ｾ ･ ｭ ｩ ｣ ｯ ｮ ､ ｵ ｴ ｯ Ｑ ﾷ ｾ ｾ ~ 0 

integ1··ados, como a H:Lt:J.chi, T o ·,;; h :L :.i :;.), .' 

semlcondutores repr·Rsentam 

:.t<:;o_, Ｚ ｾ Ｎ ｮ ｣ Ａ ￜ ｾ ＾ ｉ Ｚ ｲ Ｚ ｩ Ｎ ﾫ ｜ ｾ Ｕ 5 ·:::omput <>tdCJT(:..'i:>, c omun :i. ｣ Ｚ ｾ ［ Ｎ  Ｚ : ｾ ｜ ｯ Ｌ ,

;:;(';,; m :i. condu. to r· e:.;:, 

que tem gra1·1de dispo11ibilidade de recursos fil·la1·1ceiros. 

protegidos ca competiçio tnternacional ··• ---. ,_,c:. 

ｩ ｾ ｰ ｯ ｲ ｴ ｡  ｓ ･ ｳ s e leis de IimitaçSo de Investimento est1·angeiro direto. 

:xistem ilriticas pessoa1s como o emprego vitalicio, que deixa 

técn:Lcn. 

As fir·mas japonesas ·fabricantes dos equipamentos de _apltal, 
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mater1ais e ｾ ｅ ｲ ｶ Ｑ  ｯ ｳ s também ｾ ~ ..... ,,., 
"''"<_./ 

c:cm·:J a ｃ Ｚ Ｌ ｾ Ｌ ｟ ｮ ｯ ｮ n

Ａ Ｇ ｾ Ｚ ｩ Ｎ ｫ k DI'! . 

ajud2m a ?rojetar outras compai·thias, ｣ ｯ ｭ ｯ ｾ ~ IBM Eln [ast Fisf1kill, 

que teve a S!·•imi2u como consultora. 

metade dE seus moldes dos Japoneses. 

como ｴ ｡ ｭ ｢ ｾ ｭ m nio ocol·rem deteitos em massa. O 1ndividualis1no ｮ ｡ ｾ ~

corporaç5es 0 rar·o e considerado ｮ ｾ ｯ o ｾ ｴ ｩ ｣ ｯ Ｎ . U ｩ ｮ ｶ ･ ｳ ｴ Ｑ ｭ ･ ｲ ｾ ｴ ｯ o em P ｾ ~ D 

9 Ｚ ［ Ｌ ｾ ｟ _ r· :,:1.11 t: :i. d o ｾ Ｚ ［ ;

3.4.i.2. A indústria no r· t e-··<:'\IUEl"' i cana 

A estrutura da indJstr·ia norte-americana é ｧ ｲ ﾷ ｡ ｾ ､ ･ e causa de sua 

ｦ ｲ ｡ ｱ ｵ ･ ｾ ｡ Ｎ . Existe a ｣ ｯ ｮ ｶ ｩ ｶ ｾ ｮ ｣ ｩ ｡ a de empresas mada.ll-as, c:oncer1tradas e 

tE i" ･ ｳ ｴ ｲ ｾ ｴ ｾ ｧ ｩ ｡ ｳ s gerEnciais ma1s 

20 Caracterizando ｕ ｾ ｊ ｡ a tonoa particular do-s procEssos de aprendizado qi!.E é o ｬ ･ ＼ ｾ ｲ ｮ ｩ ｮ ［ Ｍ ｢ ｹ Ｍ Ｍ ｵ ｳ  ｲ ｧ ｟ _ Onde a lnteradc 
er.tre ;:>rodutor e ltsuãrio perm1tE " adquinr informações a respeito dos resultados da experiéncia pioneua '' Ver 
ROSENBERG, N ( f992 l. !nside thg llJ!cfr !.la1<- [&baal<N'f Jad fc:í!i'iO!IliG N. lorque_ ｃ ｡ ｾ ｄ ｲ ｩ ､ ｧ ･ e ｕ ｮ ｩ ｶ ･ Ｚ ｲ ｳ ｩ ｴ Ｚ ｾ ~ Preos 
Cap 5. 
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rísidas, com o seto1· de alta tecnologia muito ｾ ｜ ｾ ｬ ｶ ･ ｲ ｩ ｺ ｾ ､ ｯ o en: 

dotado de uma d1nam1ca gerencial, 

Os ｣ ｣ ｬ ｩ ｾ ｰ ･ ｴ ｩ ､ ｯ ｲ ﾷ ･ ｳ s ｳ ｾ ｯ o mais fortes que essas ｰ ･ ｾ ｵ ･ ｮ ｡ ｳ s

amerj.can3s, e1n areas como. 

pr·oci:._l(;:ào, mét ｯ ､ ･ ｾ ［ ; ur:::· 

grandes f1rmas que porem fabr1cam para seu p1·ciprio asa, como a G0 ( 

Dr;;,·1c:n 

da hP';' i'' f '"-O. •r 
'' .... ,_, ' -.. !" 10 

':; Ｍ ｾ Ｚ ﾷ · •li 
;.,.;,,, , .. 

que dependem da venda de seus semicondutores par·a 

sua rece1ta total Sio estrututuralmente instáveis A !1Ue1·ar1ça de 

1nercado, a lealdade do Ｒ ｭ ｰ ｲ ･ ｧ ｡ ｾ ｯ o e as relaç5es co1n for:1ecedores ｾ ｾ ｡ ｵ u

transitrir1as A taxa de tur·nove1· ｾ ~ de 20%. "-' 

estáve1s, como a Perkin-Elmer fotnl:i.t:ugraf:l;,c 

E:n i9IJ6, ｾ Ｕ Ｅ % das firmas americanas tiveram vendas lnfey·iores a 

2f A ａ ｔ ｾ ｔ T tenciona co:lleç:ar :agora a produzir b.a:bêm para outro5 
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firmas que 1nuitas ｖ Ｒ ｾ ｅ ｳ s foram ｰ Ｑ ｣ ｮ ･ Ｚ ｴ Ｎ ｲ ｡ ｾ ~ em algUi1S 

ut ::. J. ｩ Ｚ ［ Ｚ Ｚ ＼ ｯ Ｎ ｲ ﾷ Ｚ ［ ｾ ｭ m do me r·(: ::;,_do a c :t. o ｩ ﾷ ｾ Ｚ ［ Ｌ Ｌ , r·::. o de 

-;· ;_ n <;;.n-::: ::.ament c impostos reduzidos sobre ganhos de ｃ Ｘ ｐ ｩ ｴ ｾ ｬ l E 

que t: Um .r:-::..,. m ,.,t ｾ Ｚ ［ Ｌ ,

mercado ､ ｯ ｭ ｩ ｳ ｴ ｾ ｣ ｯ o ｭ ｵ ｮ ｣ Ｚ Ｚ ｩ Ｎ ｾ Ｌ Ｚ ｩ Ｎ ｾ Ｚ ［ Ｌ , cm 

Como 

t Ｈ ［ ｾ ~ ITI III <":\ :i. C) r 

cem;:.' r ou. ｐ Ｐ Ｉ ｾ ~ qu.E for ·::\m ·.:: 

avançado microprocessador !\ISC ( 

22 D ｾ ｵ ･ e ｴ ｯ ｲ ｾ ｡ ｶ ｡ a seus donos m1l:onàrios da noitE para o d1a. 
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:;. n c \/ <':\ t :i. ·-.' ｾ ｾ ~ .,_, , 

um:;;, ma Ｚ ｩ Ｎ ｾ ［ ; Ｍ Ｚ Ｚ ［ ｣ ｾ Ｚ :

(ÍCJ ｲ ｮ ･ ｲ ｣ ｾ ［ ｟ ｣ Ｚ ｯ o d J. ta 'v'ani -!' :i. r m ::,t ｾ Ｚ ［ ;

··:1 u. Ｚ ［ ｾ ~ n d ·-::.1 n u.1r:a 

C:(·::·nt ·r<:, 1 Ｚ ｌ ｾ Ｚ Ｚ ＼ Ｚ ｴ ､ ｯ Ｌ , !:iob controle financeiro 

C!Jmp:;,;_nhia 

e 1nstalaram o ｧ ･ ｲ ･ ｲ Ｑ ｾ ｩ ｡ ｭ ･ ｮ ｴ ｯ o com 

:··, (·:': ｾ ［ ［ ; D C J. i".) 

[:.1 ｾ Ｚ Ｚ : ｾ Ｍ Ｍ t-: n c :i. ;;1. 1 \/ :.t. n h<':\ 

1·esultados desapontadores ｲ Ｎ Ｑ Ｇ ｦ Ｚ ﾷ Ｚ ｾ ｴ ･ e tipo, for· ｾ Ｍ Ｇ ' m .,,,_ ::; 

pela Un1ted ·l·echnclogies, e ｾ ｡ a Zilog Ｑ ｾ ･ ｬ ｡ a Exxon. 

IH&.'Y';::i:\C!i'J, i::DinD d;·,, CC 

m::o-t "9. =:; mu. :i. t C) 

que a GC tivesse que ｡ ｢ ｡ ｮ ､ ｡ ｲ Ｑ ｾ ｲ r o me1··cada 
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::. n t ｩ Ｚ ｾ ﾷ Ｚ Ｇ ﾷ ﾷ Ｚ Ｚ ［ ; :L 1 . J.?8ll, 

3.4.1.3. O futuro da ｩ ｮ ､ ｾ ｳ ｴ ｲ ｩ ｡ Ｎ .

' ' a·c e CJ 

computador2s, 1nstrumentcs de prec1s%o, c: omun j_ c ｾ ｾ  Ｚ : ｾ ｩ i c·' ｾ ｬ Ｎ ｴ Ｎ ｴ ｴ ｯ ｭ  ｶ ｣ Ｚ ｩ Ｎ ｯ ［ Ｌ ,

máqu1nas e sistemas fabris. 

Algumas medidas pr·otecio11istas foram tomadas, como o imposta 

sobre ｯ ｬ ｾ ~ DRAMs, que por sua ｶ ･ ｾ ~ desfavoreceram os prodlLtiJres de 

vao precisar dispe11der grandes investimer1tos 

,, 
<:l. :;; !;;c c :1. ＼ Ｚ Ｂ ｜ ＼ ［ Ｚ ＼ ［ ｾ Ｎ ｯ o

A estrutura da ｩ ｮ ､ ｾ ｳ ｴ ｲ ｩ ｡ a e das instituiçdes ( 

c::um!Jat e r (''"" ,, ﾷ ｾ ~
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:ssas ｾ ｬ ｴ ｩ ｭ ｡ ｳ s seriam as mais ｣ ｡ ｰ ｡ ｾ Ｚ ｩ ｴ ｡ ､ ｡ ｳ s a 

Par·a que a Ｑ ｮ ､ ｾ ｳ ｴ ｲ ｩ ｡ a se ｲ ･ ｣ ｾ ｰ ･ ｲ ･ e será 11ecessar1c que o foco de 

ｾ ｳ ｴ ｡ ｢ ･ ｬ ･ ｣ ｩ ｭ ･ ｮ ｴ ｯ o de 1nelhares relações cem fornecedores. A ･ ｳ ｴ ｲ ｵ ｴ ｾ ｌ ｲ ｡ a

indlstrial deverá ser racionalizada, a propr1edade tecnolcigica 

(J ｾ Ｚ ［ ; ｴ Ｚ ･ ｣ ｮ Ｑ Ｎ Ｑ Ｑ ｯ ｧ Ｚ Ｚ Ｎ ｾ ｬ Ｎ Ｌ , p r· C)p o r· c: :1. on ;;·,r 

turnover de pessoal diminuído r o tJ-e:namento aumentado. 

3.4.2. A ｩ ｮ ､ ｾ ｳ ｴ ｲ ｩ ｡ a de computadores. 

A ｩ ｮ ､ ｾ ｳ ｴ ｲ Ｑ ｡ a de =omputadores ｾ ~ JOVem, seu desenvolvimento te1n 

pouco ma1s de 35 anos. Durante ()S anos 60 a IDH dominou o 1nercacJa 

ｪ ｾ ｮ ｴ ｯ o com a RCA, 

A per1nanência da RCA i'o:J. cu,··tcl, abandonando o mercado e1n Ｑ ＿ Ｗ ｾ Ｌ ,

vendendo computadores equivalentes, 

A (3E também acabou retira11do-se do mErcado, ｣ ｯ ｮ ｴ Ｑ ｾ ｵ ｡ ｮ ､ ｯ o ｡ ｰ ･ ｮ ｡ ｾ ~

f'\D n:E:\· ::::::ldD de ｰ Ｌ ［ ﾷ ﾷ ｯ ｣ ｧ Ｚ ［ ［ ﾷ ｾ ［ ; CDti{!""Df ｃ ｄ ｦ Ｚ ｲ ｰ ｾ Ｚ ｾ ｴ ･ Ｑ ﾷ Ｍ Ｍ Ｚ ｾ ~

BasEa11do-sE 110s estatutos da lei de antimon0rdi1o, pressio11ado 

pelos competidorEs, 
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ｾ ｲ ｡ a ｡ ､ ｡ ｰ ｴ ｡ ｲ ﾷ Ｍ Ｍ ｳ ｾ ~ a ｉ ｅ Ｚ ｾ ~ modificou algumas ､ ｾ ~ suas for·mas de 

atuaçác1. Sllspendsu o ｰ ｲ ￩ ﾷ Ｍ ｡ ｮ ｾ ｲ ｩ ｃ ｬ ｄ D Ｐ ｾ ~ novas sér1e; de ｣ ｯ ｭ ｾ ｵ ｴ ｡ ､ ｯ Ｑ ﾷ ﾷ Ｒ ｾ ~

softwa,··e separados, dando Ｑ ｭ Ｚ ｾ ｵ ｬ ｳ ｯ o ao ｣ ｾ ･ ｳ ｣ ｩ ｭ ･ ｮ ｴ ｯ o ｯ ｾ ~ ｩ ｮ ､ ｾ ｳ ｴ ｾ ｩ ｡ a ﾷ ｾ ~

foi ma1s ainda Ｑ Ｑ Ｑ Ｑ Ｚ ･ ｬ Ｇ ｬ ｾ ｩ ｦ Ｑ ｣ ｡ ､ ｯ o co1c ｾ ~ tre;c1mento do 

1n2rcado ae computadores pessoais. 

omeçaram a comprar componentes do ｊ ｡ ｰ ｾ ｯ Ｎ .

da ｾ ｾ ﾷ ｵ Ｎ ｪ ｩ ｴ ﾷ Ｚ Ｚ ［ ｵ u

também faziam ｾ ｾ ｭ ｰ ｵ ｾ ｡ ､ ｅ ｬ ｲ ･ ｳ s para a S1emens, a BASf e a ｾ ｃ ｌ L

Os praclutores Japoneses Eill seu desenvGlVilnent:o, PrESSlanaram c 

:,;1.::)::; p·,-·cuut.cJ.-·f.:·," cio uc::LdE:ntc::.l:>{i·:-:rnp'lo (-::- <:•. HTT { 

ｔ ｩ ｯ Ｍ Ｚ Ｍ ﾷ Ａ Ｎ ｣ ｰ ｾ ﾷ Ｌ ｯ ｮ ･ e ) , 

a l1nha 360 da IBM. 

Os quatro gr·andes produtcres Japoneses ｴ ｡ ｭ ｢ ｾ ｭ m ｳ ｾ ｯ o cs ｾ ｡ Ｑ ｯ ｲ ･ ｳ s

no mercado de semicondutores. l·:·u_j :i. t: su., ｩ ｾ ｅ ｃ Ｌ ,

NEC no Japâo domina 70% do mercado de ｾ ｯ ｭ ｰ ｾ ｴ ｡ ､ ｯ ｲ ｅ ｳ s pessoais. 

computadores sio Slmilares ｾ ｳ s ｵ ｴ ｩ ｬ ｩ ｾ ｡ ､ ｡ ｳ s em outras :i.n Uü·;:;t r· :i. a<;; 

23 Algur.s co;pebdores porém temiam qtLe a pulveri;:a:;ão produzisse várias p.:quenas IBM:;; 
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ｊ ｾ ｄ ｴ Ｌ ｬ ｃ ｏ O em divldend(JS aos acionistas. lentam minim:lzar tis 1ttcr·os p0ls 

tem alta carsa ｴ Ｚ ｲ ｬ ｾ ｵ ｴ ｩ ｲ ｬ ｡ Ｎ .

Os EUA do1n1nar·am (lurante anos essa 

:mportavam computadores e sci a IBM era responsável 

Sua r·ec21ta era de oito vezes 1waior te que 

seu ma1or competido1·· Lra o rrinctpal produtor· da ｩ ｮ ､ Ｐ ｳ ｴ ｾ ｩ ｾ ~ jur1to 

ｾ Ｚ Ｈ ｊ ｩ ｲ ｴ t ｾ ｜ Ｚ Ｚ ［ ; CDitiP<:Inhi<.cs de; ｂ ｕ ｉ Ｌ ｾ ｃ ｈ Ｎ .

Nos ｾ ｬ ｴ ｩ ｭ ｯ ｳ s anos essa ｩ ｮ ､ ｾ ｳ ｴ ｲ ｩ ｡ a sofreu sensíveis iRCdlj·icaç52s 

os ｭ ｩ ｣ ｲ ｯ ｣ ｯ ｬ ｮ ｊ ｾ ｵ ｴ ｡ ､ ｯ ｲ ･ ｳ Ｎ .

surercornputadores ainda ｾ ~ peqlteno mais impol·tante, 

!1o :.:;a!.c!u. O sa1do no comércio de computaaores em 1981 

t9ü? fo:i. 

apresentou---se quase zero 

\:lo fo::. 

Enquanto que em 1160 a !DH detinha 40 % de SELl mercado, ｡ ｴ ｵ ｡ ｬ ｮ ｩ ｅ ｉ Ｇ ｾ ｴ ｅ E

russul apenas 15% e a DEC p\"DdUtD\" americano também g1·andP ) 
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f"" ,.;.111 1982 esse rais tinha paridade l'lO com(rci 0 

4 b:i.1:1Óe::; 

no mercado ··' ... '··' ﾷ Ｎ ｾ Ｎ . Ｌ Ｚ ［ ｯ ｬ Ｇ ｴ ｾ Ｎ Ｚ ｡ ｲ ･ Ｌ , onci(-2 

os Japoneses t0m pequena ｲ ･ ｮ ･ ｴ ｲ ｡  ｾ ｯ Ｎ . Este mercado Dlra anualmente 

em ｴ ｯ ｲ ｾ ｯ o de 30 ｢ ｩ ｬ ｾ Ｎ ｕ ･ ｳ s de dólares nos 

Nos per:fciricos, 

(
.,,., _,.,,, m(:;:r· ·:. <=td c. c:onün:::ur: 

'I 1.•\ _,_,..., . 

do mer·'.::<:<do 

produto1·es norte·-americarlos ainda conseouem se manter ｦ Ｐ ｲ ｴ ･ ｾ Ｎ . A 

{orte nos ｭ ｡ ｩ ｮ ｦ ｲ ｾ ｭ ･ ｳ Ｎ . A Sun, 

competem Jlrincipalmente 

assegurar SiJ& competitividade T" ' ｾ Ｚ Ｚ ｾ ｭ m suas ｣ ｡ ｰ ｡ ｣ ｩ ｾ ｡ ､ ･ ｳ s

p ｾ Ｎ ｬ Ｎ . r· :;,, \" e d Ｚ Ｎ Ｌ ［ ｟ ［ ［ ｾ Ｚ ｩ Ｎ . l" Ｈ ｾ ｴ Ｎ ｴ ｾ Ｚ ［ ｴ Ｎ Ｚ ｬ ｓ S ｾ ~ .. 
_ .. ,_ .. , 
'·''·'· 

e ｭ ｡ ｲ ｾ ﾷ ･ Ｌ , a liderança &m software 
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3.4.3. A indJstria de copiadoras E o caso da XErox. 

ｲ ｾ ~ i959 o un1co prodLtto1·· ｭ ｵ ｮ ､ ｩ ｾ ｬ l

p1or:21ra comprando 

Ano-:;; ;_o:-m ''1"': .. ·--· ' 

!:oncorrincia introduzindo copiadoras com mElhor ｱ ｾ ｡ ｊ ｩ ､ ｡ ｃ Ｒ Ｎ .

( 30 =ópias ou menos ror m1nuto 

" (;J'T•-· ·'· ,-' ,_,' 

em t (lE)l.). 

iliOC:E-1D 9:1.4 

:i.nric:it<'\ ' ' ( c:-:- c: n 1 c: ;·:t , e arenas se COI1CEntraram no design 

ｾ ｟ Ａ ｟ _

ｵ ｾ Ｚ ［ ;
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,_,,:. 

d o::J r,_, 

suporte financeiro 

Cump r Dt.t a ;;:;c::i.cnt::.f::.c D::,tt<:<. ｓ Ｚ ﾷ Ｎ ｾ Ｇ ｾ ｴ ･ ｭ ｳ s por· 

em converter \:ernologias para a aplicabilidade ｣ Ｚ ｯ ｭ ･ ｲ ｾ ｩ ｡ ｬ l

C Dfi: 

i. nd :l c>::-: .--1.··· 
'"' \0. 

c n m p , :· t :i. t :i. 'v' ＼ ｾ Ｎ . ｾ Ｚ ［ ; q 1.1 ｾ Ｚ Ｚ ﾷ ·

C CI'IIPEt :L r a FLtj :i. X.o?·r O}< 

'

.! ... 

.! ｾ ａ A

.::: e;c,cn '/Cl 1 \' :;. m,;;.-n t c 

peças de-Feituosas 

do 

i"i:i.no'J. t::;,l_ 

da ｸ ｾ ~ ｯ ｾ ~ no Japâo 

·;:; FC U. ｾ ［ Ｌ ,

Xe·t(: >< 

ｾ Ｍ ［ ［ ｕ ｩ Ｍ Ｇ ' (·.'.'l" .'Í. O\" 

rara se reerguer 110 mercado, a Xerox tomou var1as ｾ ･ ｾ ｩ ､ ｡ ｳ s

.,. 
·' d ｾ Ｚ ｾ ｳ ｣ ｮ n ·"·o 1 v :L me·n t: o ccpi:JdD1"::_<.s produtD<;; 

(,i 
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, .. , ,,, 

ｾ Ｍ Ａ ｯ ｲ r .v ... :;-

T 'i" 
.l •• L. 

:t: i.) o11d2 Ｗ Ｐ ｾ ~ do ｰ ｾ ｳ ｳ ｯ ｡ ｬ l

2m ｴ ｯ ､ ｾ ~ o mundo foi tl-Elnado; 

•.) r:! o 

I iT 
'/ ... C0rl'51.lifi:i.dDr 

Ｈ Ｍ ｾ ~ C o IT< ::.' ::,\_ ;·1 i ·, :i. :;,c curt:uu ·:-:: 

:nr:,ll·,or·c:lu ｱ ｜ Ｎ ｜ ｜ Ｇ ｾ Ｑ Ｚ ｩ Ｎ ､ ［ ［ ﾷ Ｈ ｣ Ｚ ｩ ･ e ｭ ｾ Ｚ ｾ Ｑ ｉ ﾷ Ｌ ｏ ｩ Ｂ ｏ ｕ U Sl\:Ci 

·>Ui.),:. 
•• ,· u;,, I sEm aJuda da governo. 

ｾ Ｇ ｾ ｯ o 1nngo mer=ado dE copiadoras ｴ ･ ｮ ｣ ｾ ~ a ｡ ｾ Ｑ ｮ ･ ｮ ｴ ｡ ｲ r com 

: o p :i. ;·,\ d (J r· a ｾ Ｚ ［ ;

mercado de copiado1··as pessoais, d ('!: ç••:::•l.'' 
1 ··' •• do mercado mundial 

(_) 

Outro mercado qLLE surJe ｳ ｾ ｯ o as COPladoras ｣ ｯ ｬ ｯ ｲ ｾ ｾ ｡ ｳ Ｌ , ai11da )l!E 
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com a tra11smiss0o am banda dE maior 
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Cone 1 u·;;ão. 

Constatou-se claramente que nos anos 80 houve uma 

CDI'iiP0:t: 1\:: Ｚ ｩ Ｎ Ｌ ［ Ｚ ｩ Ｎ ､ ＼ Ｚ ＼ ､ ｬ ｏ ｾ ~

qut·da l.l!Yl<':'l Primeira d1mensao +C) :i. 

comer·ciais assimiticas. 

A queda senerali2ada foi condicianada pela inter·açào de 

dots tir•os de fatores· os macroecor18micos e os setoriais Us 

ｾ ｡ ｴ ｵ ｲ ･ ｳ s tnacroecon8micos sâo a politica indt.tstr·ial 

a politica monetária ( 

po1 :it :i. c: a Ｋ Ｇ ｩ ｾ Ｚ ［ ｣ Ｚ ｾ ﾷ ｴ ｬ l

Os fatores setoriais dizem respeito a capacidade de 

responder· ao desafio da ｩ ｊ Ｇ ｬ ｏ ｖ ｡ ｾ ｩ ｯ o ( e ､ ｯ ｾ ~ japor\ESes ), n& 

.-eestruturaçâo das empresas e setores submetidos ao ｊ ｾ ｯ ｲ ﾷ ｴ ･ e

progresso técnico 

1nfluenciam toda a economia, os ｾ ｬ ｴ ｩ ｭ ｯ ｳ s ·ratares 

A economia norte-americana perdeu ｣ ｯ ｭ ｊ Ｎ ｬ ･ ｴ ｩ ｴ ｬ ｶ ｬ ､ ｡ ､ ｾ ~

1nsErir dinamicamentE no ｾ Ｒ ｲ ｣ ｡ ､ ｯ o 1nternacional, 
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｡ ｰ ｲ ｬ ｵ ｴ ｯ ｲ ｾ ｮ ､ ｯ Ｌ ｟ _ dese:1volvendo F c.1 ｾ Ｎ Ｚ Ｚ Ｚ ｩ ｮ ､ ｯ o ｴ Ｚ ･ ｣ ｮ ｣ ｬ ｯ ｳ Ｚ ｩ Ｎ ＼ ﾷ Ｚ ｾ Ｎ ｳ s .. 

Destaca-se entic uma segunda 

dime:·1sJa da perda competitiva 

como t.un<-:t 

participaçâo em mercados ｱ ｾ ･ e cresceram impulsi.onados por 

c1·escimentc de mercado, permanecendo a receita total e o 

li•JUldas inalterados. Con Ｍ Ｚ ｾ ｯ ｹ ﾷ · mo u ·--<:= •-:-: 

tambem em setc1·es uma 

c1·esc1mento total do mi-:-:·r·c:::\do mund I<;l_ J. 

total P do nível 

Ｚ ｉ ｉ ｾ ｴ Ｚ ｩ Ｎ ｾ Ｚ ［ ; c r· Lt :i. c a. 

A economia amer·:i.cana deve se reestruturar· para aomi11ar 

mercados Pl"OPÍCloS a ･ ＾ ｣ ｲ ｡ ｮ ｳ ｾ ｯ o nos ar1os 90 

mercado, 11uma trajetórj_a ｴ ･ ｣ ｮ ｯ ｬ  ｧ ｩ ｣ ｾ ~ determinada e rupturas 

ｩ ｊ ｡ ｲ ｡ ､ ｩ ｧ ｭ ｾ ｴ ｩ ｣ ｡ ｳ s dos mercados em ･ ｸ ｰ ｡ ｮ ｳ ｾ ｯ o
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